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RESUMO 

 

As doenças negligenciadas afetam, principalmente, populações que vivem em um cenário de 

pobreza, com destaque à dengue, doença de Chagas, esquistossomose, hanseníase, 

leishmanioses, malária e tuberculose, em virtude da relevância, devido a sua incidência no 

Brasil. Cabe ressaltar que as doenças mencionadas não são responsáveis por uma quantidade 

grande de mortes no país, mas há necessidade de atenção devido ao aspecto social que elas 

carregam, sendo chamadas de negligenciadas pela falta de pesquisa, vacina, prevenção e novos 

medicamentos que possam auxiliar na erradicação dessas patologias. Nesse cenário, existe ainda 

certa complexidade em apresentar dados científicos para leigos, contudo, a não divulgação da 

ciência pode corroborar para uma sociedade vulnerável à pseudociência e manipulação política. 

Sendo assim, a divulgação científica vai além do aspecto da curiosidade, pois embasa a 

criticidade e permite o entendimento de como as coisas funcionam. Trazendo esse aspecto para 

o contexto escolar, a temática abrange um contexto interdisciplinar e está presente de maneira 

transversal, mas, mesmo havendo essa recomendação, as pesquisas apontam que, na prática, 

esta continua centrada nas disciplinas de Ciências e Biologia. Ao tratar de determinadas 

temáticas em sala de aula, são observadas algumas lacunas de abordagens nos livros didáticos, 

desse modo, o professor necessita de uma complementação das informações presentes nesses 

materiais. Diante desse quadro, este trabalho busca analisar as potencialidades da revista 

Ciência Hoje para abordar as Doenças Negligenciadas no ensino de Biologia. Como 

instrumento de coleta de informações, foram analisados textos da revista Ciência Hoje com a 

temática “Doenças negligenciadas”, sendo selecionados os artigos mais recentes sobre cada 

doença analisada entre o período de janeiro de 2012 e setembro de 2022, verificando se o 

assunto vem sendo discutido nos últimos dez anos e como está sendo apresentado na revista, 

que faz parte da divulgação científica da Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência 

(SBPC). A análise busca verificar a adequação da revista para o contexto escolar, como uma 

ferramenta de divulgação científica e recurso didático a ser utilizado pelo professor. As doenças 

contempladas nesse estudo são: tuberculose, dengue, doença de Chagas, hanseníase, 

leishmanioses, malária e tuberculose devido a sua pertinência para a realidade do país. 

Verificamos que os textos contam com informações que podem ser utilizadas em sala de sula 

de aula por intermédio do professor. Os textos de divulgação científica selecionados apresentam 

possibilidades para o ensino de Biologia, sendo analisados em duas categorias distintas, uma 

voltada para a caracterização da divulgação científica, em que foi averiguada a estrutura textual 

e sua composição, e outra para as abordagens de Educação em Saúde, em que foram analisados 

trechos dos textos que dialogavam com temas selecionados previamente. Concluímos com este 

estudo que os textos analisados possuem potencialidade como insumo de leitura tanto para 

professores quanto para alunos, que colaboram com esse processo de ensino-aprendizagem. 

 

Palavras-chave: Divulgação Científica; Doenças Negligenciadas; Ensino de Biologia. 



ABSTRACT 

 

Neglected diseases mainly affect populations living in poverty, with emphasis on dengue, 

Chagas disease, schistosomiasis, leprosy, leishmaniasis, malaria, and tuberculosis due to their 

relevance and incidence in Brazil. It is important to note that the mentioned diseases are not 

responsible for a large number of deaths in the country, but they require attention due to their 

social aspects, being called neglected because of the lack of research, vaccines, prevention, and 

new medications that could aid in the eradication of these pathologies. In this context, there is 

also a certain complexity in presenting scientific data to laypeople; however, the non-

dissemination of science can contribute to a society vulnerable to pseudoscience and political 

manipulation. Thus, scientific dissemination goes beyond mere curiosity, as it fosters critical 

thinking and allows for an understanding of how things work. Bringing this aspect into the 

school context, the theme encompasses an interdisciplinary context and is present in a 

transversal manner, but despite this recommendation, research indicates that in practice, it 

remains centered in the disciplines of Science and Biology. When addressing certain themes in 

the classroom, some gaps in approaches in textbooks are observed, so the teacher needs to 

supplement the information present in these materials. Given this scenario, this work seeks to 

analyze the potential of the magazine Ciência Hoje to address neglected diseases in Biology 

education. As an information collection tool, texts from the magazine Ciência Hoje on the theme 

"neglected diseases" were analyzed, selecting the most recent articles on each disease analyzed 

between January 2012 and September 2022, verifying whether the subject has been discussed 

in the last ten years and how it has been presented in the magazine, which is part of the scientific 

dissemination of the Brazilian Society for the Advancement of Science (SBPC). The analysis 

aims to verify the suitability of the magazine for the school context, as a tool for scientific 

dissemination and a didactic resource to be used by teachers. The diseases covered in this study 

are: tuberculosis, dengue, Chagas disease, leprosy, leishmaniasis, malaria, and tuberculosis due 

to their relevance to the country's reality. We found that the texts contain information that can 

be used in the classroom through the teacher. The selected scientific dissemination texts present 

possibilities for Biology teaching, being analyzed in two distinct categories, one focused on the 

characterization of scientific dissemination, in which the textual structure and its composition 

were examined, and another for Health Education approaches, in which excerpts from the texts 

that dialogued with previously selected themes were analyzed. We conclude from this study 

that the analyzed texts have potential as reading material for both teachers and students, that 

contribute to the teaching-learning process. 

 

Keywords: Scientific Dissemination; Neglected Diseases; Biology Education. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A licenciatura não era uma opção ao terminar o ensino médio, especialmente devido à 

falta de estímulos para seguir a carreira docente, muitas vezes por parte dos próprios 

professores, em decorrência da desvalorização dessa profissão tão importante. No último dia de 

inscrição para concorrer a uma vaga na universidade pública, decidi tentar Biologia no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA). Quando então fui aprovada 

no vestibular, imaginei que passaria horas no laboratório e me encantaria com aquele lugar, só 

não esperava me apaixonar pela sala de aula, um ambiente em que estive imersa por boa parte 

da minha vida e era tão familiar. Mas de fato foi a melhor opção, pois não trocaria esses anos 

de aprendizado por qualquer outra carreira que tenha pensado antes, mesmo se decidir um dia 

trilhar uma nova formação. 

A graduação não foi fácil, muito conteúdo, participação em grupos de pesquisa, além 

do período da pandemia, que foi difícil para todos, de diversas formas, e impossibilitava aulas 

presenciais. Durante alguns momentos, pensei em desistir, tive medo de não me tornar uma boa 

professora, mas compreendi que há um propósito quando se busca fazer a diferença. Assim que 

concluí a graduação vi que o mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências 

e Matemática (PPECEM), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), estava aberto e 

decidi participar para dar continuidade à minha formação. Então, fui aprovada, mas me deparei 

com mais um desafio, que era a elaboração de um novo projeto de pesquisa. 

Desde a graduação, realizei trabalhos na área de ensino, educação e saúde, fazia 

projetos de pesquisa e extensão, e o meu pré-projeto do mestrado foi nessa área, contudo resolvi 

mudar a rota, trabalhar nesse nicho, mas em outra perspectiva. Daí conheci a Divulgação 

Científica e precisei estudar do zero um tema que eu não conhecia; foram se passando alguns 

meses, até que um dia em sala de aula (na época trabalhava como professora em uma escola 

particular) percebi que o livro didático trazia poucas informações sobre as Doenças 

Negligenciadas, tratando de forma muito superficial o conteúdo, precisando haver uma 

complementação para que os alunos compreendessem as causas biológicas e sociais que tangem 

essa problemática. 

Com a ajuda do meu orientador, optei pelo trabalho com a revista Ciência Hoje, 

visando analisar as abordagens sobre as Doenças Negligenciadas e suas potencialidades para o 

ensino de Biologia, tendo como público-alvo estudantes do ensino médio. 
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1 INTRODUÇÃO 

A revista Ciência Hoje (CH) é considerada um canal de comunicação que visa divulgar 

a ciência para o público leigo, sendo considerada referência de Divulgação Científica (DC) no 

Brasil, tendo suas publicações feitas em sua grande maioria por pesquisadores renomados e 

jornalistas da área, tendo, assim, respaldo tanto na comunidade científica quanto na educação 

básica (Góes; Oliveira, 2014). 

A DC dar-se por diversos meios, como revistas, jornais, filmes, etc., com diferentes 

tipos de conteúdo, dependendo dos objetivos, da região e do autor (Aires, 2003). Essa é uma 

forma de democratizar o acesso aos trabalhos desenvolvidos por cientistas, não havendo uma 

única forma de difundir a ciência, contudo, o discurso vulgarizador está sujeito a condições de 

produção específicas (Zamboni, 2001). 

A DC exerce um papel importante no que diz respeito ao processo de ensino e 

aprendizagem, especialmente quando direcionado a crianças e adolescentes. Sua abordagem 

lúdica e acessível pode tornar os conteúdos técnico-científicos mais atrativos e compreensíveis, 

facilitando o engajamento dos alunos, contribuindo assim para o entendimento e construção do 

conhecimento (Campato, 2022). 

Cabe ressaltar que a DC passa por uma série de processos, modificando o contexto 

original de produção, demandando diversos recursos e estratégias para tornar o conteúdo 

original mais compreensível e atrativo para um determinado público (Fraga; Rosa, 2015). 

A DC pode colaborar de forma significativa para a alfabetização científica, pois 

permite o acesso a informações da comunidade científica para o público geral, o que pode ser 

benéfico por ajudar na tomada de decisões cotidianas, não somente em relação à saúde, mas 

também à educação, trabalho e relacionamentos. Além disso, é preciso desmistificar conceitos 

equivocados para promover de fato o entendimento sobre saúde (Carvalho, 2020). 

Segundo Teles e Oliveira (2020), a população deve ter acesso aos conhecimentos 

científicos, pois é crucial para a tomada de decisões em diversas áreas da vida cotidiana, 

especialmente em questões relacionadas à saúde. Os autores explicam que, muitas vezes, as 

pessoas ao enfrentarem alguma situação envolvendo essa temática, não conseguem 

compreender certas informações técnicas, havendo a necessidade dessas informações chegarem 

de forma mais didática para o público geral. 

No que concerne às Doenças Negligenciadas, estas afetam, principalmente, populações 

que vivem em cenários de pobreza. Segundo Araujo, Moreira e Aguiar (2013), no Brasil, foram 

definidas sete prioridades: dengue, doença de Chagas, esquistossomose, hanseníase, 
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leishmanioses, malária e tuberculose. No trabalho do autor Souza (2017), verificamos que há 

uma concordância com essas prioridades, sendo listadas as mesmas doenças, com maior 

relevância devido a sua incidência no Brasil, em especial no estado do Maranhão, em função 

do índice maior de mortalidade quando comparado às demais Doenças Negligenciadas. Tendo 

isso em vista, decidiu-se pesquisar sobre essas doenças. 

Trazendo para a realidade escolar, a temática abrange um contexto interdisciplinar e 

está presente como um tema transversal, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) na 

macroárea “Saúde”, mas mesmo havendo essa recomendação, as pesquisas apontam que na 

prática, essa temática continua centrada nas disciplinas de Ciências e Biologia (Assis; Araujo-

Jorge, 2018). 

Fernandes et al. (2023, p. 181) apresentam a educação em saúde da seguinte forma: 

 

A educação em saúde é apreendida como um processo que instrumentaliza o indivíduo 

ao desenvolvimento de um olhar mais crítico sobre suas condições de vida, levando-o 

a buscar alternativas para transformá-la em benefício próprio e de sua comunidade. 

Esse entendimento se reflete no discurso da educação em saúde no ambiente escolar 

que tem tido como eixo central o desenvolvimento de uma aprendizagem 

transformadora de atitudes e hábitos de vida, visando estimular a reflexão sobre o 

senso de responsabilidade pela saúde individual e coletiva de cada cidadão. 

 

Nesse contexto, essa proposta de integração entre saúde e educação vem com objetivo 

de melhorar aspectos de qualidade de vida e transformação da própria realidade. No eixo das 

Doenças Negligenciadas, há uma forte ligação com a vulnerabilidade social, sendo assim de 

extrema importância a interação entre saúde e a educação básica para o desenvolvimento de 

cidadãos mais conscientes e uma sociedade crítica que luta por direitos e transformações 

individuais e coletivas. 

Lorenzo (2006) evidencia que nem todos os indivíduos da sociedade passam pelos 

mesmos níveis de risco ou vulnerabilidade, pois algumas pessoas são suscetíveis a um nível de 

gravidade maior. Nesse sentido, mesmo que aquela situação afete toda uma região, há sujeitos 

mais acometidos que outros. Ainda segundo o autor, essa é uma questão de saúde pública: 

 

Desta forma, conceituaríamos vulnerabilidade em saúde pública como o estado de 

sujeitos e comunidades nos quais a estrutura de vida cotidiana, determinada por fatores 

históricos ou circunstanciais momentâneos tem influência negativa sobre os fatores 

determinantes e condicionantes de saúde (Lorenzo, 2006, p. 300). 

 

Nessa perspectiva, há fatores socioeconômicos e históricos que colaboram para que 

populações menos favorecidas e consideradas negligenciadas sejam as mais acometidas com 

essas patogêneses, levantando assim questionamentos sobre a eficácia das políticas públicas e 

os interesses da indústria em produzir medicações mais eficientes para tratamento e prevenção. 
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Trazendo para o contexto da sala de aula, cabe ressaltar a importância da promoção da 

saúde na escola. Segundo Gonçalves et al. (2022, p. 197), “ações de saúde em âmbito escolar 

são necessárias para promover saúde aos escolares e comunidade seja por meio de ações de 

promoção da saúde, criação de ambientes favoráveis à saúde, prevenção de doenças ou/e acesso 

aos serviços de saúde”. Dessa maneira, essas ações formulam uma rede de suporte para a 

compreensão da saúde como um todo, tanto para o auxílio quando tratamos do processo de 

adoecimento, quanto para o entendimento dos direitos ao acesso à assistência básica. 

Como demonstrado por Batista, Mondini e Jaime (2017, p. 570), há iniciativas 

governamentais para a ampliação dessas ações no espaço escolar: 

 

No âmbito das políticas públicas brasileiras voltadas à promoção da saúde da 

população escolar, deve-se citar o Programa Saúde na Escola (PSE), lançado em 2007 

pelos ministérios da Saúde e da Educação, tendo como proposta contribuir para a 

formação dos estudantes da rede pública de ensino mediante ações integradas e 

articuladas entre as escolas e as equipes de saúde, no âmbito da Atenção Básica. 

 

O PSE é um projeto que visa à colaboração entre a saúde e a educação para a promoção 

da aprendizagem e formação de alunos da educação básica, contudo, essa ação requer meios e 

recursos que possam auxiliar no desenvolvimento desse programa. Assim, uma das ferramentas 

que pode ser usada nesse tipo de entrelace entre saúde e educação são os Textos de Divulgação 

Científica (TDC). 

Para Fraga e Rosa (2015, p. 201), “a divulgação científica se caracteriza não somente 

pelas intervenções na linguagem e ressignificações, mas, também, pelo desempenho de uma 

função social singular. A ciência se consolidou no cotidiano do cidadão e na organização da 

sociedade”. O papel da DC envolve uma responsabilidade social para com as pessoas, 

apresentando os temas do meio científico em uma linguagem acessível, visando o entendimento 

e formulação de conhecimento crítico, fazendo parte da vida cotidiana de indivíduos de diversas 

faixas etárias em diferentes ambientes e recursos. 

Considerando esse contexto, durante a condução desta pesquisa, buscamos  

responder ao seguinte questionamento: Como as Doenças Negligenciadas são abordadas na 

revista Ciência Hoje (CH) e de que maneiras podem contribuir para o ensino de Biologia?  Nesse 

sentido, esse trabalho tem como objetivo principal analisar a revista Ciência Hoje (CH) e suas 

potencialidades para o ensino de Biologia acerca da temática  Doenças Negligenciadas. 

Desse modo, delineiam-se os seguintes objetivos específicos: 

- Identificar as abordagens sobre Doenças Negligenciadas na revista; 

- Caracterizar o discurso da divulgação científica nos textos analisados; 
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- Averiguar as potencialidades dos textos investigados para o ensino de Biologia. 

Para tanto, organizamos nosso trabalho em cinco capítulos, em que os três primeiros 

apresentam a parte teórica desse estudo. O primeiro capítulo busca elucidar sobre a DC e seus 

conceitos. Já no segundo capítulo, ocorre a explicação sobre o que são as Doenças 

Negligenciadas e a descrição das que compõem esse estudo, apresentando seu contexto 

biológico e social, bem como sua relevância para a saúde pública. Enquanto o terceiro capítulo 

apresenta as relações entre Educação, Saúde e DC contextualizando sobre as abordagens em 

saúde na educação, apresentando os documentos oficiais que compõem a temática no Ensino 

Básico e a presença dos TDC nesse contexto. 

O quarto capítulo dedica-se à metodologia adotada nesta pesquisa. Destacamos sua 

natureza qualitativa e caráter documental, seguindo a análise de conteúdo (Bardin, 2016) e 

utilizando as categorias dos trabalhos de Zamboni (2001) e de Martins, Santos e El-Hani (2012). 

O quinto capítulo versa sobre a apresentação dos resultados, estando dividido em dois tópicos 

distintos por apresentarem diferentes categorias de análise e um tópico voltado para as 

potencialidades ao ensino de Biologia 
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2 DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

 

No Brasil, no que se refere à história da DC, conforme Massarani (2002), pouco se 

conhece, sendo esta minimamente evidenciada e até mesmo tratada como insignificante. 

Percorrendo sobre a linha do tempo, no período denominado de “colonização”, o país possuía 

poucas pessoas letradas; passando pelo início do século XX, não havia uma tradição de pesquisa 

científica de forma consolidada. Contudo, as últimas décadas apontam um novo contexto, rico 

em experiências de divulgação científica. Nos anos 1970, a Sociedade Brasileira para o 

Progresso da Ciência ganhou respaldo devido a oposição à ditadura militar, construindo bases 

importantes para a divulgação científica no país (Massarani, 2002). 

Zamboni (2001) afirma que o discurso da DC está em diferentes esferas sociais e em 

múltiplas formas de comunicação, não existindo um único meio para difundir a ciência, estando 

ela presente em revistas, jornais, museus, etc. Isso mostra que há diversas possibilidades para 

que a ciência possa ser apresentada para um público não especialista, de uma forma mais 

didática e até mesmo sendo expressada por meio da arte e da cultura. 

Nesse sentido, a DC surge como um meio de comunicar a ciência para além das 

universidades e laboratórios. “Em suma todo recurso de comunicação que possibilite ao usuário 

de serviços compreender o motivo da importância de determinada descoberta da ciência é válido 

para a construção do saber” (Braz, 2022, p. 17). Dessa forma, o meio pode ser variado desde 

que a importância e veracidade da informação sejam conservadas nesse processo. 

A DC faz-se necessária pois possibilita um entendimento melhor sobre estudos 

acadêmicos em um meio não acadêmico. Latour (2000) afirma que a ideia de uma ciência 

separada do restante da sociedade se tornou tão irracional quanto a concepção de um sistema 

arterial desvinculado do sistema venoso, nessa perspectiva, a população deve ter acesso à 

ciência em uma linguagem na qual possa compreendê-la de forma eficiente. 

Segundo Padilha, Bruno e Farnesi (2023), nos últimos anos, os trabalhos envolvendo 

a DC estão ganhando destaque, sendo utilizados diversos meios para que essa comunicação 

aconteça, seja por palestras, campanhas ou uso de materiais, tendo em vista que esses canais 

buscam levar a informação científica com uma linguagem mais acessível e clara ao público. 

Tostes (2006) destaca que a curiosidade é inerente aos animais, sendo essencial para o 

desenvolvimento da espécie humana, no entanto, existe uma diferença entre a curiosidade e a 

necessidade de informação, sendo esta determinante para diversos aspectos na vida das pessoas. 

O autor ainda destaca a complexidade em apresentar dados científicos para leigos, contudo, a 

não divulgação da ciência pode corroborar para uma sociedade vulnerável à pseudociência e 



21  

manipulação política. Sendo assim, a divulgação científica vai além do aspecto da curiosidade, 

pois embasa a criticidade e permite o entendimento de como as coisas funcionam. 

A CH é uma revista voltada para a DC no Brasil, produzida pelo Instituto Ciência Hoje, 

sedo esta uma instituição popular que reúne cerca de um milhão de seguidores nas redes sociais. 

Um dos principais destaques para essa revista é a presença da comunidade cientifica na 

validação de suas publicações. Cabe destacar que a missão da CH é contribuir com o 

desenvolvimento da cultura científica no país, por meio de suas publicações e projetos (Ciência 

Hoje, 2024) 

Com relação ao ensino, Nascimento (2005) destaca que as pesquisas em ensino de 

ciências visam a possibilidade de incluir textos de divulgação científica (TDC) no ensino 

formal, impulsionadas por críticas aos livros didáticos (LD), provenientes de estudos 

acadêmicos e políticas públicas. Todavia, se trata de uma proposta mais recente dentro desse 

campo. Ainda segundo o autor, observa-se de maneira não sistematizada, que os professores de 

ciências estão explorando esses textos como alternativa ao material tradicional dos livros 

didáticos. 

Nessa perspectiva, a DC vem como ferramenta complementar para a sala de aula, 

proporcionando um arcabouço metodológico sob o qual os professores podem desenvolver 

diferentes atividades. Além disso, o LD muitas vezes não comporta todas as informações 

necessárias, sendo preciso haver uma complementação com materiais viáveis, contendo 

linguagem e conteúdos adequados para os objetivos do currículo. 

Para Bueno (2011), a divulgação científica serve como uma ferramenta fundamental 

que colabora para o desenvolvimento da cultura científica, estimulando a criticidade dos 

cidadãos; não se tratando de uma transmissão de conhecimento, mas de uma construção. O autor 

complementa que, para alcançar essa consolidação da cultura científica entre os cidadãos, é 

crucial envolver toda a população, incluindo pessoas em idade escolar, como crianças e 

adolescentes. 

Nessa perspectiva, os Textos de Divulgação Científica (TDC) podem ser utilizados em 

sala de aula como ferramenta para o ensino de Biologia, possibilitando aos leitores o 

entendimento de como se dá a construção da ciência, rompendo com uma visão estereotipada 

de que a ciência seria neutra e inabalável, tal como a prevalência de um único método científico 

válido. Dentre os exemplos de práticas com essa perspectiva, Diniz e Resende Junior (2018) 

destacam que a revista Ciência Hoje trabalha, dentre outros assuntos, com temas específicos da 

área de ciências da natureza (química, física e ciências biológicas) sendo, portanto, um material 

considerado viável para estudos em sala de aula. 
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A DC colabora para um entendimento do saber científico para além das comunidades 

acadêmicas, devendo apresentar informações lúdicas para um público não especialista nos 

assuntos tratados. Fraga e Rosa (2015, p. 200) apontam que: “Assim como o campo do ensino, 

a divulgação científica igualmente realiza transformações nos saberes de referência. Essa 

prática exige diversas mudanças discursivas e estéticas a fim de apresentar as informações a um 

público amplo”. Nesse contexto, temos uma relação entre a DC e o Ensino, sendo ambos os 

campos de estudo pautados em mudanças e adaptações que visam ao melhor entendimento dos 

conteúdos contemplados em suas propostas. 

Segundo Thiesen (2008), o professor precisa da formação continuada, pois há uma 

necessidade em ter uma visão integrada da realidade, sendo assim, o docente precisa estar atento 

para os temas que irá trabalhar em sala de aula, não apenas do ponto de vista conteudista, mas 

também compreender a dinâmica atual e a realidade local para realizar uma melhor construção 

do conhecimento em sala de aula. 

O LD é um recurso utilizado pelo docente no processo de ensino-aprendizagem, 

contudo, Silva e Bianchi (2014, p. 3) destacam que “[..] têm-se observado deficiências diversas 

nos livros didáticos, que acabam tornando o trabalho docente menos eficaz”. Dessa maneira, 

deve haver uma complementação das informações presentes nos materiais didáticos. 

A DC está amplamente exposta no nosso cotidiano, uma vez que como Lima e Giordan 

(2021, p. 376) explicam: 

 

A divulgação científica (DC) tem sido cada vez mais produzida em nossa sociedade. 

Com a revolução comunicacional promovida pelas novas tecnologias, a DC está sendo 

veiculada em grande escala por meio de diversos suportes e destinada a públicos 

variados. Tal produção tem, especialmente, duas origens motivacionais: setores da 

sociedade que exigem cada vez mais a divulgação e circulação do conhecimento 

técnico-científico; a comunidade científica, que busca legitimação de sua prática 

social, bem como ampliar as formas de interlocução com a sociedade. 

 

Segundo o exposto pelos autores, a DC vem sofrendo um aumento de produção 

significativo em decorrência da revolução tecnológica. Essa crescente na quantidade de textos 

dessa categoria deve-se também à sociedade ter uma demanda em obter conhecimentos 

científicos e torná-los mais compreensíveis para públicos variados. 
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3 DOENÇAS NEGLIGENCIADAS 

As Doenças Negligenciadas, também chamadas de Doenças Tropicais Negligenciadas 

afetam, principalmente, populações que vivem em cenários de pobreza, permanecendo em um 

contexto de vulnerabilidade social, com pouca assistência por parte do poder público. Nas 

escolas, o tema saúde é abordado no ensino e é um importante aliado para a formação do cidadão 

(Carneiro; Paes, 2021). Cabe ressaltar que este é um tema contemporâneo transversal presente 

na Base Nacional Curricular Comum (BNCC) (Brasil, 2018). 

O termo doenças tropicais surgiu no século XIX para descrever doenças comuns em 

regiões tropicais e subtropicais, como América Latina, África e Sudeste Asiático. Com a o 

processo denominado de “colonização”, essas doenças foram chamadas de “exóticas”, e 

posteriormente de “tropicais”, contudo, o termo refletia a visão “colonialista” de que o clima 

dessas áreas dificultava o desenvolvimento da sociedade. Posteriormente, observou-se que as 

doenças não estavam completamente ligadas ao clima, mas também a fatores socioeconômicos 

(Guimarães et al., 2024). 

A respeito da temática, Nicoletti e Silva (2014, p. 66) apontam que: 

 

As doenças negligenciadas (DN) são também chamadas de doenças tropicais, pois 

emergem devido à junção de fatores biológicos, ecológicos e evolutivos, o que explica 

a alta incidência nos países de clima tropical. Entretanto, sua ocorrência, também, está 

diretamente relacionada à situação econômica desfavorável e ao baixo 

desenvolvimento. 

 

Essas doenças não são responsáveis por uma quantidade grande de mortes no país, mas 

há necessidade de atenção devido ao aspecto social que elas carregam, sendo chamadas de 

negligenciadas pela falta de pesquisa, vacina, prevenção e novos medicamentos que possam 

auxiliar na erradicação dessas patogêneses. Sendo assim, vale salientar que a indústria 

farmacêutica visa principalmente o lucro, sendo essas doenças incidentes de forma mais intensa 

em populações marginalizadas, cuja disponibilidade de medicações acaba sendo pouco 

acessível (Souza, 2017). 

Ferreira (2014, p. 41) afirma que “no mundo e no Brasil, um grupo de doenças causadas 

por agentes infecciosos ou parasitas tem se destacado como Doenças Negligenciadas, também 

chamadas de doenças em eliminação, são consideradas endêmicas em populações de baixa 

renda”. Nesse sentido, a questão social está ligada à vulnerabilidade social, estando presente 

especialmente em países em desenvolvimento, atingindo de forma mais intensa pessoas em 

situação de pobreza. 
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Contudo, faz-se necessária uma análise acerca das políticas públicas e de sua eficácia 

no campo da saúde. Para tanto, cabe ressaltar que os interesses entre grupos políticos presentes 

em cargos de tomada de decisão podem afetar a funcionalidade das ações. 

 

É preciso compreender que a possibilidade de implementação de políticas públicas de 

saúde mais ou menos eficientes dar-se-á no espaço historicamente determinado pelos 

jogos de poder políticos e socioeconômicos responsáveis pela própria geração das 

vulnerabilidades sociais em um determinado país (Lorenzo, 2006, p. 303). 

 

 Segundo Araujo, Moreira e Aguiar (2013), no Brasil, foram definidas sete prioridades: 

dengue, doença de Chagas, esquistossomose, hanseníase, leishmanioses, malária e tuberculose. 

A seguir, vamos discorrer sobre cada uma delas. 

 

Dengue 

A dengue é considerada uma das arboviroses mais importantes em escala mundial, 

tendo seu maior número de registros em países tropicais e com condições para o 

desenvolvimento de vetores; no caso da dengue, o principal é o Aedes aegypti (Vale; 

Pimenta; Cunha, 2015). Trata-se de uma doença com alta incidência no Brasil, configurando-

se como problema de saúde pública, havendo necessidade de intervenção por parte dos setores 

públicos em aprimorar investigações, atendimentos, tratamento e a divulgação de informações 

para a população, pois a prevenção dessa patologia consiste na erradicação de criadouros do 

vetor (Menezes, 2021). 

 

A ocorrência da dengue está fortemente associada ao modo de organização social, 

onde o processo de urbanização desvinculado de políticas sociais e de infraestrutura 

habitacional, além do acesso precário e a baixa qualidade de serviços de saneamento 

básico, modulam a produção de ambientes favoráveis à proliferação do Aedes aegypti 

(Cortés et al., 2015, p. 613). 

 

Segundo os autores, o processo de urbanização feito de forma inapropriada, sem haver 

uma análise social e estrutural, permite o desenvolvimento do mosquito transmissor da dengue, 

levando em consideração que as habitações construídas em ocupações onde não há 

infraestrutura adequada são feitas por pessoas com condições econômicas mais limitadas. Por 

conseguinte, há uma forte conexão entre essa patologia e a vulnerabilidade social. 

Outro aspecto a ser levado em consideração tratando-se dessa arbovirose é o papel da 

escola para com a comunidade, a fim de informar e colaborar no processo de prevenção, visto 

que essa é uma medida coletiva a ser tomada, não sendo exclusivamente responsabilidade de 

ações governamentais. 
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A solução para a problemática da dengue não está necessária e exclusivamente nas 

campanhas públicas do governo nem na criação de legislação rígida e fiscalização 

punitiva. O caminho para o combate ao vetor estaria então no binômio ciência e 

educação, o qual poderia fornecer conhecimento acerca da biologia do mosquito e 

persuadir a comunidade a uma mudança de comportamento (Marteis; Steffler; Santos, 

2011, p. 2). 

 

Sendo assim, o controle do número de casos depende de uma ação coletiva, visto que 

o Aedes aegypti demonstra predileção por ambientes domésticos para procriação, fazendo com 

que o vetor esteja diretamente relacionado com a forma como a água é armazenada nos 

domicílios. Caso o aluno obtenha informações suficientes, ele pode corroborar para modificar 

esse ambiente evitando que haja a procriação dos mosquitos transmissores da dengue (Marteis; 

Steffler; Santos, 2011). 

Levando em consideração aspectos socioeconômicos, cabe destacar que a 

desigualdade social é um fator que impacta nessa doença: 

O padrão de urbanização brasileiro e latino-americano baseia-se na distribuição 

desigual do acesso aos recursos e serviços urbanos entre os grupos sociais que ocupam 

os diferentes espaços intraurbanos. Cita-se, a título de ilustração, o abastecimento 

irregular de água, assim como a coleta de lixo que, quando existe, é quase sempre 

acompanhada pela destinação inadequada – como lixões a céu aberto em vez de aterros 

sanitários. Em geral os grupos populacionais com acesso restrito à infraestrutura 

urbana são aqueles em piores condições socioeconômicas e residentes em áreas de 

ocupação, espaços produzidos por um processo de urbanização acelerado, incompleto 

e desigual (Johansen; Carmo; Alves, 2019, p. 422). 
 

Mesmo a dengue sendo a arbovirose com maior destaque, devido ao maior número  de 

registros e causando milhares de mortes por dengue hemorrágica, cabe destacar outras duas 

arboviroses que têm o mesmo vetor e afetam de forma significativa populações em países 

tropicais: a chikungunya, que pode gerar incapacidades físicas temporárias e permanentes; e a 

zika, que pode ter consequências relacionadas à microcefalia causada pela infecção congênita 

(Alves; Silva; Reis,2022). 

 

Doença de Chagas 

A doença de Chagas é transmitida pelo protozoário Trypanosoma cruzi, tendo como 

seu vetor os insetos conhecidos como barbeiros. A principal forma de transmissão acontece pelo 

contato com as fezes contaminadas do inseto, mas também pode ocorrer por via oral, 

consumindo alimentos contaminados, ou de forma congênita. Essa doença apresenta uma 

distribuição vasta no continente americano e já chegou a ocupar 40% do território brasileiro, 

em especial, em regiões onde há uma predominância de habitações rústicas em zonas rurais, 

conhecidas como pau a pique (Lima; Texeira; Lima, 2019). 
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Nessa perspectiva, como vimos anteriormente, a falta de planejamento e estrutura 

habitacional afeta populações mais carentes. Dessa maneira, a doença de Chagas também está 

atrelada a essa característica socioeconômica, visto que essas construções favorecem a 

proliferação do vetor, e, consequentemente, comprometem a saúde individual e coletiva da 

população. Cabe ressaltar que essa é uma doença que, dependendo do estágio e com diagnóstico 

precoce pode haver cura, sendo que o acesso a saúde, principalmente em regiões mais afetadas, 

é imprescindível. 

Oliveira (2023) aponta que, ao longo da história, o enfrentamento dessa patologia tem 

sido marcado de forma prioritária para a prevenção, com ênfase na identificação, notificação e 

eliminação do vetor que se aloja nas casas. Nesse contexto, a intervenção principal concentra-

se no controle dos vetores que atingem as residências, visando reduzir a propagação da doença 

e proteger a saúde da população. 

Dias, Rocha e Werneck (2020, p. 47) citam a questão socioeconômica no contexto 

dessa doença: “A doença de Chagas faz parte do grupo de Doenças Negligenciadas, prevalentes 

em países subdesenvolvidos, de baixa assistência médica e infraestrutura”. Nesse sentido, é 

prevalecente em grupos com menores rendas e acesso ao ensino formal, demonstrando uma 

fragilidade na assistência em saúde e na educação básica. 

Outro aspecto desta doença é que uma das formas mais significativas de transmissão é 

pela via oral, ligada ao consumo de açaí, sendo este um fruto cultivado para sustentar famílias 

ribeirinhas e de baixa renda, e é consumido por pessoas de todas as idades e classes sociais. O 

vetor costuma ser achado nesses frutos que muitas vezes não recebem o tratamento necessário, 

sendo expostos assim à contaminação (Vasconcelos; Cartágenes; Silva, 2022). 

 

Esquistossomose 

A esquistossomose é uma patologia parasitária causada pelo Schistosoma mansoni. O 

indivíduo é infectado pelo parasita ao entrar em contato com as larvas do helminto, sendo os 

caramujos de água doce do gênero Biomphalaria os hospedeiros intermediários desses parasitas, 

encontrados principalmente nas regiões Nordeste, Sudeste e Centro-Oeste do Brasil 

(Nascimento; Meirelles, 2020). 

Essa é uma das Doenças Negligenciadas mais prevalentes e constitui sério problema 

de saúde pública, tendo registros de detecção por toda a extensão territorial, mas apresentando 

uma evidência maior nas regiões Nordeste e Sudeste. Em períodos anteriores, essa patologia era 

mais comum em zonas rurais, todavia, atualmente está presente em áreas urbanas e em regiões 

litorâneas (Nascimento; Meirelles, 2020). 
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Segundo Lira et al. (2016, p.144), “no Brasil, estima-se que 25 milhões de pessoas 

vivam em áreas endêmicas, sendo o maior número de casos da enfermidade notificados nos 

estados do Nordeste, devido ao deficiente saneamento básico e má higienização sanitária da 

população”. Nessa perspectiva, podemos destacar a problemática social presente na saúde, 

tendo a região Nordeste em evidência devido à precariedade da assistência e saneamento básico; 

somado a isso, a falta de informação para populações locais é um agravante para o aumento no 

número de casos. Além de causar danos à saúde, afeta também o desenvolvimento econômico 

das regiões. 

 

Essa parasitose é mais incapacitante que letal, reduzindo o número da população 

economicamente   ativa.   Além   disso, a   esquistossomose gera altos custos à saúde 

pública, divididos entre os custos diretos (diagnóstico e tratamento de   complicações), 

custos diretos não relacionados à saúde (transporte e atendimento doméstico) e custos 

indiretos (auxílio doença e morte prematura). O turismo, por sua vez, também é   

afetado, visto que alguns pontos turísticos apresentam potencial risco de infecção 

(Cruz; Salazar; La Corte, 2020, p. 2). 

 

Segundo os autores, a esquistossomose vai além de danos físicos em indivíduos, 

afetando a população local como um todo, trazendo gastos maiores ao Estado e comprometendo 

o desenvolvimento socioeconômico da região, prevalecendo mais ainda casos da doença devido 

à vulnerabilidade social e falta de saneamento básico. Caso houvesse maior investimento em 

políticas públicas efetivas, esses gastos poderiam ser reduzidos, além da melhoria significativa 

da qualidade de vida populacional. 

 

Hanseníase 

A hanseníase se trata de uma doença crônica que acomete mais adultos, causada pela 

bactéria Mycobacterium leprae. O diagnóstico é clínico, realizado por exames dermato-

neurológicos, identificando lesões na pele ou áreas com perda de sensibilidade. Fatores como 

condições sanitárias precárias e baixa escolaridade têm sido registrados como marcadores de 

risco para essa patologia, pois há uma relação entre a doença e fatores socioeconômicos (Silva 

et al., 2020). 

Em concordância com o exposto, podemos destacar também que essa patologia: 

[...] pode se desenvolver em qualquer pessoa, independente da faixa etária. É 

perceptível, sobretudo, por meio de sinais e de sintomas, como lesões de pele e de 

nervos periféricos, em particular o mediano, radial, ulnar, tibial, fibular e o facial. Os 

primeiros indícios são manchas brancas e vermelhas, que podem aparecer em algum 

lugar do corpo (Sá-Silva et al., 2019). 
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Trata-se de uma enfermidade infectocontagiosa que é milenar e apresenta diversos 

estigmas e tabus, gerados principalmente pela explicação religiosa presente no período 

medieval, associada a práticas pecaminosas e castigos divinos. E, posteriormente, por meio de 

práticas que defendiam o isolamento e a criminalização dos acometidos com essa doença 

(Pegaiani et al., 2023). Por se tratar de um problema de saúde pública que vem sendo pertinente 

há milhares de anos, faz-se necessário investigar por qual motivo ainda há registros dessa 

doença, mesmo havendo tratamentos eficazes. 

Segundo o boletim epidemiológico (Brasil, 2021), o Maranhão foi o segundo estado 

com o maior número de novos casos da hanseníase, havendo assim a necessidade de estratégias 

que visem colaborar com a população para a melhoria deste cenário, com a promoção de ações 

e interações sociais (Gaspar et al., 2023). 

 

Leishmanioses 

Nos últimos anos, a leishmaniose visceral (LV) vem acometendo as pessoas de forma 

preocupante, além disso, se trata de uma infecção que afeta gravemente pessoas soropositivas 

em situação de infecção crônica. Essa patologia caracteriza-se pela presença de febre, palidez e 

perda de peso. Dentre os países que registram novos casos, o Brasil está entre os com maior 

índice, desse modo, essa é uma doença considerada negligenciada pois um número considerável 

de casos ocorre em populações de baixa renda (Aguiar; Rodrigues, 2017). 

 

Atualmente, há dois tipos de leishmaniose: a leishmaniose visceral, conhecida também 

como calazar, leishmaniose visceral americana ou em algumas regiões da África e nas 

Américas como calazar neo-tropical, e a leishmaniose tegumentar americana, também 

chamada de leishmaniose cutânea. A leishmaniose visceral, causada por Leishmania 

chagasi, é uma zoonose cujo cão  é o principal reservatório doméstico, com casos 

humanos ocorrendo ocasionalmente (Rocha; Petroni, 2017, p. 41).      

 

Essa patologia é causada por protozoários do gênero Leishmania e endêmica em 102 

países, com maior incidência em países em desenvolvimento, em áreas tropicais. Na década de 

1990, a região Nordeste do país teve o maior número de registros, somando quase 90 % dos 

casos registrados (Batista et al., 2021). 

A LV é qualificada como doença rural, mas vem se estendendo devido ao processo de 

urbanização. O causador dessa enfermidade é um protozoário que contamina um inseto 

conhecido como mosquito palha e este passa a ser o vetor da doença (Nicoletti; Silva, 2014). 

Existe uma variedade de causas que estão associadas ao aumento no número de casos da LV e 

modificações epidemiológicas no país, incluindo questões socioambientais. 

Diversos fatores contribuem para a expansão e modificação das características 

epidemiológicas da LV. Situação que está intimamente relacionada ao fluxo migratório, com 
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introdução de hospedeiros infectados, em que já havia a presença do vetor, desmatamento e 

alterações no ecossistema provocadas pelo homem (Aguiar; Rodrigues, 2017, p. 193). 

Segundo o exposto, as modificações ambientais e danos nos ecossistemas trouxeram 

também prejuízos para a saúde humana. Zank, Ávila e Hanazaki (2016, p. 157) explicam que: 

“A relação de interdependência entre a saúde humana e a do ambiente é incorporada pela 

abordagem da saúde eco-cultural, que considera conjuntamente a saúde ou patologia dos 

ecossistemas e as suas implicações para o modo de vida, saúde e bem-estar humano”. 

Nos últimos anos, observou-se o ressurgimento da doença em regiões tropicais, o que 

pode ser atribuído ao crescimento populacional e à expansão urbana, incluindo a ocupação de 

áreas próximas a regiões florestais, aumentando assim o contato entre os seres humanos e os 

vetores da LV, além de atividades de garimpo e mineração (Rosa et al., 2020). 

A leishmaniose é uma das endemias mais prevalentes e negligenciadas no mundo, sendo 

mais evidentes em países pobres e em desenvolvimento. Para além das questões econômicas, o 

comportamento humano e as mudanças climáticas também apresentam efeitos para que essa 

doença se alastre de forma significativa (Lima et al., 2019). 

 

Malária 

A malária se trata de uma patologia infecciosa, que pode ser desencadeada por quatro 

espécies diferentes pertencentes ao gênero Plasmodium, transmitida por meio da picada do 

mosquito do gênero Anopheles. Apesar dos avanços, o Brasil ainda apresenta muitos casos de 

malária, principalmente na região amazônica, devido a fatores ambientais relacionados com o 

desmatamento que acontece há décadas nessa área (Nicoletti; Silva, 2014). 

No Brasil, durante a construção do país, a malária esteve presente e foi um  problema 

relacionado aos períodos em que muitas pessoas imigravam para tentar encontrar condições 

de vida melhores. Na década de 1970, ocorreu uma intensificação dos casos devido a fatores 

ambientais e socioeconômicos, como projetos agrícolas e garimpo na região amazônica. 

Atualmente, o acometimento por essa doença prevalece nesse local, tratando-se de um sério 

problema de saúde pública, afetando as esferas sociais menos favorecidas (Lopes et al., 2013). 

Freitas et al. (2007) destacam que, no país, a enfermidade é ocasionada pelos parasitas 

Plasmodium falciparum, P. vivax e, em casos mais raros, P. malariae. P. vivax é o causador da 

maioria dos casos, enquanto P. falciparum é associado ao maior índice de mortalidade. Cabe 

destacar que o tratamento ocorre por meio de diferentes medicamentos e duração, além disso, 

os autores afirmam ainda que, considerando a significativa incidência da malária no Brasil, é 

essencial que a documentação sobre o tratamento e controle seja baseada em evidências, 
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utilizando preferencialmente publicações nacionais para garantir sua aplicabilidade à realidade 

local. 

Entre 2010 e 2019, o Brasil registrou um total de 7.136 casos de malária. Em relação 

ao nível de escolaridade dos acometidos, a maioria desses casos ocorreu em indivíduos com 

ensino médio incompleto (Rosa et al., 2020). Nesse sentido, pode-se atribuir como um dos 

fatores que colaboram com o desenvolvimento dessa doença, a precariedade no acesso à 

educação. 

Tuberculose 

A tuberculose é causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, conhecida também 

como bacilo de Koch. Trata-se de uma doença infecciosa e contagiosa que atinge 

principalmente os pulmões e é transmitida por gotículas salivares, sendo que o desenvolvimento 

da doença após a exposição vai depender de alguns fatores, como a imunidade, por exemplo 

(Andrade et al., 2023). 

No Brasil, desde 1999, o Ministério da Saúde validou um protocolo denominado de 

Tratamento Diretamente Observado (TDO), que consiste na tomada diária de medicação sob 

observação de profissionais de saúde, todavia, ainda há abandono de tratamento. Mesmo se 

tratando de uma patologia contagiosa, as pessoas podem ter problemas para seguir o tratamento 

médico corretamente. Isso ocorre devido a diferentes fatores, um deles é a falta de compreensão 

sobre a doença e como o tratamento funciona, outro motivo é o uso de álcool ou drogas, que 

pode atrapalhar a recuperação do paciente. Além disso, algumas pessoas enfrentam dificuldades 

sociais como baixa escolaridade e há também indivíduos que apresentam reações adversas 

durante o tratamento (Santos, 2021). 

Levando em conta o exposto anteriormente, o abandono de tratamento ocorre 

principalmente por questões sociais e econômicas, pois mesmo que este seja disponibilizado 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS), ainda há um conjunto de aspectos a serem levados em 

consideração, visto que o acesso à educação, o uso de álcool e drogas ilícitas são questões de 

cunho social, sendo necessário um olhar para a saúde além da perspectiva biomédica. 

Andrade et al. (2023, p. 2820) destacam que “a tuberculose é uma doença que pode 

atingir pessoas de todas as classes sociais, porém a população empobrecida acaba tendo 

incidências maiores, visto as condições em que vivem, geralmente, sem saneamento  básico e 

sem acesso à educação”. Nesse sentido, apesar dessa patologia não ser exclusiva de populações 

em condições menos favorecidas socioeconomicamente, nota-se que as mesmas são as mais 

afetadas. 
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Um ponto relevante citado pelos autores é como a falta de acesso à educação também 

é um fator colaborador para esse cenário, haja visto que a educação permite o desenvolvimento 

da criticidade. Para Silva et al. (2018, p. 2), “promover saúde implica considerar os 

determinantes sociais, bem como um conceito ampliado de saúde que necessariamente deve 

envolver diferentes setores e áreas a fim de atender aos princípios da integralidade e 

intersetorialidade”. 

As doenças citadas nesse estudo são chamadas de negligenciadas pois estão atreladas 

à pobreza; estima-se que cerca de um milhão de pessoas sejam acometidas com um tipo de 

Doença Negligenciada, mesmo algumas sendo antigas, elas persistem no mundo devido a 

vulnerabilidade social e condições sanitárias precárias. Por esse motivo, faz-se necessário rever 

as abordagens em saúde para além do contexto biomédico (Guimarães et al., 2024). 

Em relação ao contexto maranhense, Souza (2017) ressalta que doenças relacionadas 

a fatores socioeconômicos apresentam uma ocorrência mais expressiva em alguns estados do 

Brasil, tendo como um dos destaques o Maranhão, tendo sido as doenças infecciosas e 

parasitárias a oitava causa de óbito no estado no ano de 2014, mostrando a influência da 

desigualdade social na saúde da população. 
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4 RELAÇÕES ENTRE SAÚDE, EDUCAÇÃO E DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 

Desde 1971, questões de saúde e doença foram introduzidas no currículo escolar 

brasileiro, inicialmente dispersas em disciplinas especificas como Higiene ou Nutrição e 

Dietética. Atualmente, o tema é predominantemente abordado nas disciplinas de Ciências e 

Biologia na educação básica (Martins; Santos; El-Hani, 2012). Segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCN), a saúde deve ser tratada como um tema transversal, com uma 

perspectiva ampla, em que as escolas devem trabalhar com práticas pedagógicas que não 

tenham uma abordagem totalmente biomédica, voltada somente para a prevenção e sintomas 

(Brasil, 1997). 

Cabe também ressaltar que, ao longo dos períodos da ditadura militar e da 

redemocratização no Brasil, diversas iniciativas e abordagens em saúde foram implementadas, 

todavia as ações apresentadas eram voltadas para higiene e quadros de adoecimento, não 

havendo ênfase à formação crítica e social (Corrêa et al., 2020), cabendo portanto sistematizar 

novas propostas que podem colaborar para uma ES que vai além de hábitos e de conceitos 

biológicos. 

Bravo (2006, p.6) destaca que, durante o período de ditadura militar, o Brasil: 
  
[...] utilizou para sua intervenção o binômio repressão-assistência, sendo a política 

assistencial ampliada, burocratizada e modernizada pela máquina estatal com a 

finalidade de aumentar o poder de regulação sobre a sociedade, suavizar as tensões 

sociais e conseguir legitimidade para o regime, como também servir de mecanismo de 

acumulação do capital. 

 

Nessa perspectiva, essa assistência foi estruturada como uma forma de manutenção de 

controle estatal, contudo, a intencionalidade principal era construção de uma imagem de que a 

atuação governamental estaria inclinada apenas ao bem-estar da sociedade. Entretanto, essas 

ações não resultaram em transformações sociopolíticas que atingissem essa perspectiva, uma 

vez que acentuaram estratégias para a manutenção do poder, com ampliação de um cenário de 

burocratização e de maior dependência do Estado. No campo da ES, as medidas desenvolvidas 

tiveram, portanto, forte caráter higienista, não abrangendo outros contextos de relevância para 

o âmbito da saúde e escamoteando os aspectos sociais e políticos desse âmbito formativo. 

Por meio de uma revisão sistemática, Martins, Santos e El-Hani (2012) identificaram, 

em seu trabalho, três abordagens sobre saúde: a abordagem biomédica, que foca na ausência de 

doença, tratando das causas biológicas das enfermidades; a comportamental, que considera 

hábitos e comportamentos na saúde; e a socioecológica, que amplia estas discussões para incluir 

fatores sociais, econômicos e ambientais, promovendo uma visão coletiva da saúde. 
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O Programa Saúde na Escola (PSE) foi instituído por meio do Decreto Presidencial nº 

6.286, de 5 de dezembro de 2007, sendo uma iniciativa dos Ministérios da Saúde e da Educação. 

Este projeto tem dentre seus principais objetivos a ampliação das ações de saúde nas escolas 

públicas de ensino básico, promoção da saúde e da cultura de paz, além de prevenção de 

problemas de saúde, contribuindo para a formação integral dos alunos e enfrentando 

vulnerabilidades (Faria, 2020). 

No contexto da saúde na educação básica, o PSE visa a colaborar com a formação 

integral, aplicando métodos de promoção, prevenção e atenção à saúde do educando, trazendo 

objetivos como a articulação de ações do SUS com as escolas públicas e o enfrentamento das 

vulnerabilidades sociais (Brasil, 2007). 

Tendo em vista a previsão, por meio de documentos oficiais, dessa integração entre 

saúde e educação, faz-se necessário averiguar quais impactos essa relação vem trazendo para a 

população geral. Silva, Sá-Silva e Valle (2020, p. 22) consideram que: 

 

A Educação em Saúde (ES) compreende uma área de interface entre Educação e Saúde 

na qual se observa diversidade de compreensões, conceitos, objetivos, práticas 

conteúdos e metodologias. Como campo de ação da ES, o ensino de Biologia 

apresenta-se como uma ferramenta que possibilita a ES no contexto escolar, visto que 

se desenvolveu uma estreita relação entre Ensino de Ciências e Educação em Saúde. 

 

Com relação ao exposto, podemos destacar que uma temática relevante dentro da ES 

são as Doenças Negligenciadas. Dias, Rocha e Werneck (2020, p. 47) destacam que: 

 

Por ainda haver ocorrência dessas doenças no Brasil, o Ministério da Saúde e o 

Ministério da Educação uniram-se a fim de desenvolver, nas escolas, grandes ações 

para promoção da saúde, criando o Programa Saúde na Escola (PSE), com base no 

qual foi necessário inserir nos processos de aprendizagem assuntos relacionados às 

doenças que acometem nosso país, levando para a sala de aula práticas pedagógicas 

que contemplem o tema. 

 

Nesse sentido, o programa deve ser colaborativo com a perspectiva da saúde voltada 

para fins educacionais. Para isso, faz-se necessária uma acessibilidade do conteúdo para os 

estudantes, com uma linguagem acessível por meio de práticas pedagógicas que possam auxiliar 

nesse trabalho. Segundo Fernandes et al. (2023), a educação e a informação são importantes no 

processo de promoção à saúde, mas diferem-se, pois o ato de educar dá sentido à informação 

disponibilizada, e a divulgação dessas informações para a população permite a democratização 

sobre temas relacionados à saúde. 

 

Em questões de saúde o conhecimento melhora a vida das pessoas, por isso, a escola 

e o professor têm um papel fundamental na construção desse conhecimento. A escola 

contribui para o desenvolvimento da criança durante toda a sua trilha formativa, pois 

é nela que o infante irá adquirir os conceitos iniciais da vida (Andrade, 2023, p. 2821). 

 



34  

Outro documento que apresenta aspectos sobre a saúde no contexto educacional é a 

BNCC, que cita nas habilidades específicas: 

 

Identificar e analisar vulnerabilidades vinculadas aos desafios contemporâneos aos 

quais as juventudes estão expostas, considerando as dimensões física, psicoemocional 

e social, a fim de desenvolver e divulgar ações de prevenção e de promoção da saúde 

e do bem-estar (Brasil, 2018, p. 543). 

 

Nota-se que o documento não apesenta somente a importância conceitual, mas dá 

destaque para a promoção da saúde e os desafios presentes no cotidiano dos jovens, para que 

estes possam ter um entendimento mais completo sobre a temática. Cabe destacar que a BNCC 

é um documento normativo que orienta a educação básica no Brasil, servindo como referência 

para a construção dos currículos escolares, definindo os conhecimentos, competências e 

habilidades essenciais que devem ser desenvolvidos pelos estudantes, promovendo equidade e 

qualidade no ensino (Landim; Diniz; Santana, 2017). 

Gonçalves et al. (2022, p. 191), seguindo essa linha de pensamento, ressaltam que: 

 

As práticas educativas em saúde trazem a oportunidade de aproximação da escola com 

a comunidade e os serviços de saúde com o objetivo de promover a atenção integral 

para as crianças e para os adolescentes inseridos no contexto escolar, saindo dos muros 

da escola e vivenciando o seu território. 

 

Nessa perspectiva, a aproximação da realidade do aluno à promoção da saúde é 

fundamental para uma aprendizagem efetiva e prática, tendo esses discentes o acesso a 

conhecimentos novos ou restruturados por meio da educação, possibilitando que estes sejam 

ferramentas de mudança em suas casas, tanto no sentido comportamental quanto na 

disseminação de informações pertinentes para a melhoria da qualidade de vida. Gaspar et al. 

(2023, p. 347) apresentam que: 

 

O encontro entre a educação popular em saúde e a educação interprofissional em saúde 

apresenta-se como um excelente recurso para aproximação entre diferentes saberes e  

sujeitos,  que  podem  construir, de maneira colaborativa, um entendimento de saúde 

como prática social, comunitária e global, tendo como balizadora uma relação 

interdependente entre todos os atores envolvidos. 
 

Gonçalves et al. (2022, p. 196) complementam que: “práticas educativas em saúde, 

como materiais educativos e projetos de intervenções, que consideram o território, bem como 

sua dinâmica, demostram sua efetivação e reprodução”. Sendo assim, não basta a elaboração do 

projeto, mas deve haver também a construção do conhecimento por meio de intervenções 

didáticas e de outras práticas escolares que possam favorecer o processo de ensino-

aprendizagem. 
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A abordagem em saúde na educação contina sendo desafiadora, visto que comumente 

há uma preocupação voltada para um campo mais biológico e menos social, além da pouca 

interação entre a escola, os profissionais da saúde e a comunidade. Podemos destacar também 

a falta de formação continuada dos docentes, que poderia contribuir para a promoção da saúde 

no ambiente escolar. 

 

Em relação aos temas de saúde não é novidade o fato de que tanto na área de educação 

quanto na de saúde, o enfoque predominantemente curativo em detrimento do 

preventivo, a ausência da integração entre os educadores e membros da comunidade, 

a falta de abordagens multidisciplinares, o ceticismo dos profissionais em trabalhar de 

forma participativa com a comunidade e a falta de qualificação desses profissionais 

são entraves para a promoção da saúde  (Diniz; Oliveira; Schall, 2010, p.121). 

 

A escola possui competência para a abordagem de Temas Contemporâneos 

Transversais, que visam contextualizar o que é ensinado, abordando tópicos que despertam o 

interesse dos estudantes e são relevantes para o seu desenvolvimento, sendo o objetivo não 

apenas para que os alunos compreendam conteúdos isolados, mas também o seu significado e 

contribuição na formação de uma cidadania consciente (Brasil, 2022). Nessa perspectiva, 

visando trazer a realidade do aluno para o contexto da sala de aula, podendo haver parceria com 

vários setores, incluindo o de Saúde, sendo de extrema importância compreender como os 

profissionais da área e educadores colaboram para a promoção das práticas educacionais em 

saúde no ambiente escolar (Gonçalves et al., 2022). Nesse sentido, a cooperação entre os setores 

é fundamental para a construção de projetos de intervenção e promoção, colaborando assim 

com o desenvolvimento social. 

Diniz, Oliveira e Schall (2010, p. 121) afirmam que “deve-se ainda considerar que a 

educação em saúde é um processo continuado, e os temas relevantes para a comunidade escolar 

devem ser incluídos no currículo, tratados ano a ano, com níveis crescentes de informação e 

integração a outros conteúdos”. Nessa perspectiva, a comunidade escolar responsável pela 

elaboração do currículo deve incluir essas demandas no Projeto Político-Pedagógico (PPP), que 

também deve estar coerente para com os objetivos e necessidades da instituição; esta deve se 

preparar para integrar atividades de saúde ao PPP, estabelecendo vínculos com os profissionais 

de saúde de sua localidade (Batista; Mondini; Jaime, 2017). 

Chagas e Massarani (2020) revelam que a preocupação em estabelecer um diálogo 

entre a sociedade e a comunidade científica não é algo recente, sendo algo presente desde o 

século XVII. Um fato apresentado pelas autoras é a redução da cobertura vacinal que tem 

diversos motivos, desde a falta de acesso até movimentos antivacinação. Contudo, deve haver 
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uma reflexão para além de culpar a sociedade por seu medo e ceticismo; a comunidade científica 

deve refletir para que possa haver maior comunicação com a sociedade. 

Para Teles e Oliveira (2020, p. 3), “ressalta-se a importância da população em geral ter 

conhecimento mínimo de ciência para tomar decisões comuns no seu cotidiano, como, por 

exemplo, nas questões relacionadas à saúde”. Nesse âmbito, uma das funções do conhecimento 

científico é auxiliar na tomada de decisões. 

Os TDC são vistos como importante ferramenta para a Educação em Saúde (ES) na 

escola, já que a mesma possui responsabilidade de orientar os alunos desde a promoção de 

hábitos saudáveis até o estímulo a criticidade acerca de questões sobre saúde e doença (Teles; 

Oliveira, 2021). A DC surge como como um campo que busca fazer essa aproximação entre a 

saúde e a sociedade, apresentando temas de forma mais compreensível, levando o conhecimento 

acadêmico para além dos muros de laboratórios e universidades, possibilitando a quebra de 

estigmas e o desenvolvimento do pensamento crítico, combatendo inverdades como as dos 

movimentos antivacinação, por exemplo. 

O discurso da DC é direcionado para um público não-científico e leigo em temas 

específicos da área de ciência e tecnologia, sendo esse discurso vulgarizador submetido a 

condições específicas em sua produção, por se tratar de um texto voltado para pessoas não 

especialistas naquele tema em específico (Zamboni, 2001). Há diversos recursos para apresentar 

as informações de forma mais didática e compreensível, seja para pessoas que não fazem parte 

da comunidade acadêmica, ou para aqueles que são acadêmicos de áreas diferentes e estão 

buscando informações acerca daquele tópico. 

“O desenvolvimento e a avaliação de materiais educativos em saúde são de 

fundamental importância para a saúde pública” (Diniz; Oliveira; Schall, 2010, p. 119). Logo, 

materiais educativos usados na escola podem desempenhar um papel político para a promoção 

da saúde, auxiliando no processo de ensino-aprendizagem. 

A DC tem como um dos seus objetivos promover a saúde, fornecendo informações 

importantes para subsidiar o público a tomar medidas preventivas e reduzir a desinformação. 

Por vezes, a DC acaba confrontando com narrativas negacionistas e disseminação de notícias 

falsas, como visto durante a pandemia da Covid-19, sendo assim, a ciência tem o desafio de 

comprovar sua credibilidade no debate público (Miranda; Mazeto, 2021). 

Diniz, Oliveira e Schall (2010, p. 121) complementam que “muitos livros estão 

voltados para a apresentação de conceitos científicos que, envolvendo grande quantidade de 

informações, partem de uma abordagem que tem por prioridade informar os resultados das 

pesquisas, somente contribuindo para a memorização do conteúdo”. 
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O LD ainda é uma das ferramentas mais usadas pelos docentes, todavia, não deve ser 

a única utilizada em sala de aula, não sendo o único instrumento acessível para a busca de 

informações. Desse modo, os TDC correspondem a importantes veículos de conhecimento que 

podem ser adotados na sala de aula. Nessa perspectiva, por exemplo, a revista Ciência Hoje 

passou a ser integrada em escolas públicas no país, a partir de projetos imbuídos dessa 

intencionalidade (Oliveira; Cantanhede; Cantanhede, 2020).  

Embora aparente ser uma realidade distante, a construção de uma cultura científica 

acessível a todos pode ser realizável. Isso pode começar desde cedo por meio da educação 

formal, nas escolas, pois esta desempenha um papel fundamental na tomada de decisões, sendo 

um espaço que abarca diferentes culturas, incluindo a científica, que é formada por diferentes 

âmbitos, englobando a alfabetização e popularização da ciência (Lazarim et al., 2022).



38  

5 PERCURSO METODOLÓGICO 

Neste item, iremos discorrer sobre as escolhas feitas em relação ao referencial 

metodológico e as abordagens utilizadas na condução da pesquisa, a qual se caracteriza por ser 

de natureza qualitativa. Esse tipo de pesquisa provê esclarecimentos valiosos que permitem a 

compreensão sobre diferentes aspectos; essa metodologia vem crescendo no mundo todo e está 

conectada com o compromisso de cidadania que deve ser adotado pelos pesquisadores (Minayo; 

Guerriero, 2014). 

No que diz respeito à tipologia da pesquisa, segundo Gil (2019, p. 61), trata-se de um 

estudo documental, pois se baseia na utilização de dados já existentes: 

 

As fontes documentais são muito mais numerosas e diversificadas, já que qualquer 

elemento portador de dados pode ser considerado documento. As fontes documentais 

clássicas são: os arquivos públicos e documentos oficiais, a imprensa e os arquivos 

privados (de igrejas, empresas, associações de classe, partidos políticos, sindicatos, 

associações científicas etc.) (GIL, 2019, p. 61). 

 

Nessa perspectiva, o trabalho toma como documentos de análise exemplares da revista 

Ciência Hoje, publicação de responsabilidade do Instituto Ciência Hoje (ICH), uma instituição 

atuante na DC no Brasil, que faz parte das estratégias de difusão da ciência da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC). 

Como instrumento de coleta de informações, foram analisados textos retirados do 

acervo do Grupo de Pesquisa em Educação, Divulgação Científica e Ambiente 

(DiCEA/UFMA), de periódicos da revista Ciência Hoje, com a temática “Doenças 

Negligenciadas”, sendo selecionados os artigos mais recentes sobre cada doença analisada. 

Inicialmente foram analisados os primeiros cinco anos, mas devido a ausência da 

esquistossomose, ampliamos a busca para dez anos, entre janeiro de 2013 e setembro de 2023, 

todavia, esta doença não apareceu nos textos da revista nesse intervalo de tempo.  

Buscamos verificar se essas Doenças Negligenciadas vêm sendo discutidas nos últimos 

anos e como estão sendo apresentadas na revista. A análise de conteúdo realizada nesse trabalho 

procura averiguar a adequação da revista para o contexto escolar, como uma ferramenta de 

divulgação científica e recurso didático a ser utilizado pelo professor. 

 

5.1 Análise de Conteúdo 

Para melhor compor a organização e seleção desses artigos, foi utilizada a análise de 

conteúdo, conforme as propostas de Bardin (2016). A etapa inicial, chamada de pré-análise, 
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trata da estruturação das ideias iniciais, a qual está organizada em cinco fases: 1) Leitura 

flutuante: em que ocorre o primeiro contato com o material e o pesquisador começa a conhecer 

o material que será analisado; 2) Escolha dos documentos: o pesquisador determina quais 

materiais serão objeto da análise; 3) Formulação da hipóteses e dos objetivos: consiste na 

apresentação inicial das conclusões preliminares, sendo estas submetidas à validação; 4) 

Referenciação dos índices e a elaboração dos indicadores: identificação e sistematização dos 

recortes extraídos dos textos analisados; 5) Preparação do material: momento da pesquisa em 

que o corpus da análise é concretizado. 

A segunda etapa corresponde à codificação; nessa fase é necessário transformar, por 

meio de regras precisas, os dados brutos encontrados no material que está sendo analisado, 

construindo recortes, agregação e enumeração para que haja posteriormente uma representação 

das características do conteúdo. Para isso, as unidades de registro e de contexto devem ser 

estabelecidas nessa etapa. 

Bardin (2016, p. 134) explica que a unidade de registro 

 

é a unidade de significação codificada e corresponde ao segmento do conteúdo 

considerado unidade de base, visando a categorização e a contagem frequencial. A 

unidade de registo pode ser de natureza e de dimensões muito variáveis. Efetivamente, 

executam-se certos recortes a nível semântico, por exemplo, o “tema”, enquanto que 

outros são feitos a um nível aparentemente linguístico, como a “palavra” ou a “frase”. 

 

Ainda segundo a autora, a unidade de contexto 

 

[...] serve de unidade de compreensão para codificar a unidade de registo e 

corresponde ao segmento da mensagem, cujas dimensões (superiores às da unidade 

de registo) são ótimas para que se possa compreender a significação exata da unidade 

de registo. Isto pode, por exemplo, ser a frase para a palavra e o parágrafo para o tema 

(Bardin, 2016, p. 134). 

 

Por fim, é feito o tratamento dos resultados obtidos e interpretação. Os dados brutos 

são processados para se tornarem significativos e válidos, permitindo que o analista, com 

resultados confiáveis, possa propor inferências e interpretações em vista dos objetivos 

estabelecidos (Bardin, 2016). Ainda na perspectiva da autora, devem ser adotadas, para a 

seleção do material, duas principais regras: a homogeneidade – o material selecionado deve 

obedecer a critérios estabelecidos previamente; e a pertinência – os documentos escolhidos 

devem estar adequados (quanto ao conteúdo e período estabelecido), correspondendo ao 

objetivo da pesquisa (Bardin, 2016). 
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5.2 Textos de divulgação científica selecionados para a análise 

Seguindo a proposta de Bardin (2016) para a construção do corpus, os textos 

selecionados (Quadro 1) tratam das doenças contempladas nesse estudo, que são: dengue, 

doença de Chagas, hanseníase, leishmanioses, malária e tuberculose, devido à sua pertinência 

para a realidade do país e estão disponíveis na integra nos anexos. Cabe mencionar que a 

esquistossomose não apareceu em nossas buscas no site da revista durante o intervalo de tempo 

escolhido para essa pesquisa. 

Quadro 1 – Textos da revista Ciência Hoje sobre doenças negligenciadas selecionados para 

a pesquisa 
 

 

Texto 
 

Título 

 

Doença 

negligenciada 

 

Autoria/Vínculo 

 

Edição/Data 

A 
 

“Avanço no 
diagnóstico molecular 
da doença de         Chagas” 

 

 
Doença de Chagas 

 

Constança Britto/ 
Laboratório de Biologia 

Molecular e Doenças 
Endêmicas Instituto 

Oswaldo Cruz 
Fundação Oswaldo 

Cruz 

 

CH 395/ janeiro- 
fevereiro de 2023 

   Otacilio Moreira/ 
Laboratório de 

Virologia e 
Parasitologia Molecular 
Instituto Oswaldo Cruz 

Fundação Oswaldo 
Cruz 

 

 
 

B 

 

“Como uma 

bactéria poderá 

 

Dengue 

 

Luciano A. Moreira/ 

Instituto René Rachou 

CH 389/ julho de 

2022 

 nos proteger da  Fundação Oswaldo Cruz  

 dengue?”  World Mosquito Program  

   Brasil  

 

C 

 

“Hanseníase: novas 
perspectivas para uma 

doença antiga” 

 

Hanseníase 

 

Cristiana Santos Macedo/ 

Centro de 

Desenvolvimento 

Tecnológico em Saúde 
(CDTS) 

Fundação Oswaldo Cruz 

 
 

CH 397/ Abril de 2023 

   
Verônica Schmitz Pereira/ 

Instituto Oswaldo Cruz 

Fundação Oswaldo 

Cruz 

 

 

D 

 

“Malária: uma 

vacina contra um 

desafio amazônico” 

 

Malária 

 

Ciça Guedes/ 

Jornalista colaboradora 

da revista Ciência Hoje 

 

CH 397/ Abril de 

2023 



41  

 

Fonte: Autores (2024). 

 

A revista Ciência Hoje surgiu quando um grupo de cientistas, membros da Sociedade 

Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), decidiu criar a primeira revista de DC no Brasil, 

com o objetivo de promover um debate mais amplo sobre a ciência e seu impacto social. 

(Ciência Hoje, 2024). 

Inicialmente, a publicação surgiu de uma ideia proposta por Roberto Lent, um cientista 

brasileiro, no ano de 1978, contudo, a primeira publicação só foi feita em 1982, pelo Instituto 

Ciência Hoje (ICH), após um processo de estruturação e recursos financeiros concedidos pelo 

Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), pela Financiadora 

de Estudos e Projetos (Finep) e pela SBPC. Sendo estruturada por diversos cientistas brasileiros 

em seu conselho editorial (Góes; Oliveira, 2014). 

Posteriormente, o ICH foi ganhando novas vertentes e deu origem também à revista 

Ciência Hoje das Crianças, que é voltada para o público infantil. Após a popularização, as 

revistas também ganharam um ambiente virtual, havendo uma plataforma que integra diferentes 

assuntos para diversos públicos. As publicações passaram a ser mensais, havendo 11 

publicações por ano, com a primeira sendo destinada aos meses de janeiro e fevereiro (Góes; 

Oliveira, 2014). 

Quanto à sua potencialidade para a sala de aula, Diniz e Assis (2021) afirmam que a 

revista Ciência Hoje tem se destacado nas pesquisas para o uso no ambiente escolar, por sua 

credibilidade tanto no meio escolar quanto no científico, sendo esse destaque devido à sua 

rigorosa revisão e autoria, realizadas por pesquisadores e profissionais da área científica, 

minimizando assim ocorrência de erros conceituais. 

 

 

 

 
E 

 
 

“Nova vacina de 

tuberculose: 

oportunidade 

de liderança 

para Brasil e 
BRICS” 

 
 

Tuberculose 

 

Julio Croda/ Faculdade 
de Medicina, 

Universidade Federal 
do Mato Grosso do Sul 

Fundação Oswaldo 
Cruz - Mato Grosso do 

Sul 

 

CH 399/ julho de 

2023 

 

F 

 

“Novo aliado contra 
a  leishmaniose” 

 

Leishmanioses 

 
Mariana Luiza Silva 

Marcelle de Lima 
Ferreira Bispo/ 

Laboratório de Síntese 
de Moléculas 
Medicinais 

Universidade Estadual 
de Londrina (PR) 

 
CH 388/ junho de 

2022 
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5.3 Categorias de Análise 

A primeira parte da análise dos TDC corresponde a uma análise da estrutura textual, 

verificando as características da DC presentes nesses textos. Dessa maneira, não foi necessário 

o delineamento prévio de unidades de registro e de contexto, mas sim de uma análise minuciosa 

de elementos da forma como os textos são apresentados. 

Já na segunda parte da análise, foram selecionadas unidades de registro, que 

representam o segmento do conteúdo considerado unidade fundamental (Bardin, 2016). 

Levando em consideração as questões trazidas pela autora sobre a definição de critérios para a 

pesquisa, selecionamos os temas: doença, tratamento, vulnerabilidade social, prevenção, 

diagnóstico e sintomas. Esses temas foram baseados em uma hipótese de ocorrências inspirada 

no trabalho de Zamboni (2001), que analisou características da DC em revistas com a temática 

da saúde. As unidades foram selecionadas conforme as recorrências presentes na pré-análise e 

estão destacadas nos recortes dos textos apresentados nos resultados. 

No percurso da análise, na fase de escolha dos documentos, as categorias foram 

determinadas a priori, ou seja, ocorreram antes de começar a análise dos dados, por meio do 

referencial metodológico de Zamboni (2001) para análise das características da DC, e das 

categorias de Martins, Santos e El-Hani, (2012) para classificação das abordagens da ES. 

Para o desenvolvimento do primeiro conjunto de análises, foi estruturado o Quadro 2, 

a partir da caracterização feita por Zamboni (2001), na qual a autora apresenta a estrutura textual 

e elementos presentes em TDC. 

Quadro 2 - Características da divulgação científica 
 

 

Característica 

 

Descrição 

Apelo inicial a leitura 
 

A forma como os elementos informativos estão organizados, gerando 
impacto visual; há presença de imagens, título e lide em destaque com letras 

maiores que a do texto. 

Busca por credibilidade  

Presença de “falas especializadas”, vindas de cientistas e 

especialistas na área, geralmente acompanhadas do nome, vínculo 

institucional, filiação e relevância para aquele tema em questão. 

Recurso à 
atratividade 

 

É o que torna o texto atraente para o leitor, contendo narrativas de 
envolvimento, minirresenhas e boxes. 

Recuperação dos 

conhecimentos tácitos 

 

Conhecimentos sob os quais já não cabe fazer contestações ou que são 

comuns a todos os  envolvidos naquele tema. 
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Fonte: Adaptado de Zamboni (2001). 
 

O Quadro 3 foi elaborado a partir de trechos retirados do artigo de Martins, Santos e 

El-Hani (2012), apresentando uma delimitação e descrição acerca das abordagens sobre 

Educação em Saúde. 

 

Quadro 3 - Abordagens de Educação em Saúde 
 

 

Fonte: Adaptado de Martins, Santos e El-Hani (2012). 

Presença de 

procedimentos 

explicativos 

 
 

Segmentos explicativos que surgem no texto e aparentemente são 

dirigidos a um receptor leigo. 

Interlocução 

direta com o 

leitor  

Esses segmentos geram uma suspensão do texto para uma participação mais 

ativa do leitor, fazendo perguntas ou usando o pronome “você”. 

Biomédica Comportamental Socioecológica 

“[...] Na abordagem biomédica, a 

saúde é discutida em oposição à 

doença, o tratamento e a cura do 

corpo são privilegiados, e as 

influências sobre a saúde 

oriundas de níveis mais elevados 

do que o biológico, como os 

níveis social, cultural e 

psicológico, são negligenciadas 

(...) o olhar sobre a saúde e a 

prática médica é alicerçado na 

doença. Esta abordagem tem sido 

severamente criticada na 

literatura por seu fracasso na 

abordagem da diversidade de 

fatores que podem influenciar a 

saúde” (Martins; Santos; El- 

Hani, 2012, p. 252). 

“[...] A abordagem 

comportamental pode ser 

concebida como uma transição 

entre as abordagens biomédica e 

socioecológica. Ela apresenta 

uma visão intermediária da 

saúde, na medida em que o seu 

principal foco não está apenas na 

vigilância de doenças específicas 

e dos aspectos nelas envolvidos, 

mas também em vários outros 

determinantes que contribuem 

para a saúde, a saber, 

comportamentos, hábitos de vida, 

escolhas conscientes, convívio 

familiar e social etc. (...) Desse 

ponto de vista, a promoção da 

saúde consiste em ações 

individuais e familiares centradas 

no comportamento e estilo de 

vida dos indivíduos, não sendo 

postos em destaque fatores que 

não podem ser gerenciados por 

eles. Educar, orientar, 

conscientizar no que tange ao 

estilo de vida são os pilares 

principais, que norteiam todas as 

ações” (Martins; Santos; El-Hani, 
2012, p. 253). 

“[...] A abordagem socioecológica 

está fortemente focada numa 

visão positiva e coletiva de saúde. 

Nessa abordagem, a saúde é 

entendida como o bem estar 

biopsicossocial e ambiental. Sob 

essa perspectiva, o que determina 

a saúde dos indivíduos e/ou das 

comunidades são suas reações 

frente às condições de risco 

ambientais, psicológicas, sociais, 

econômicas, biológicas, 

educacionais, culturais, 

trabalhistas e políticas (...) tem o 

compromisso de promover a 

saúde não apenas com ações de 

saúde individuais, mas também 

coletivas (e muitas vezes 

políticas) (...) Nessa abordagem, 

os programas para a promoção da 

saúde devem ser desenvolvidos 
pela comunidade, em comum  

acordo com os profissionais da 
área de saúde pública” 

(Martins; Santos; El-Hani, 
2012, p. 253). 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para organização dos Resultados e discussão, foram desenvolvidos tópicos com 

análises em perspectivas distintas, sendo que o primeiro diz respeito à análise dos TDC quanto 

às características da DC, como posto pela autora Zamboni (2001), enquanto o segundo apresenta 

uma análise voltada para as abordagens da ES, conforme o referencial de Martins, Santos e El-

Hani (2012). Antes de adentrarmos nas análises, trazemos uma breve descrição do que é 

exposto, de modo geral, em cada texto analisado. 

O texto A conta com uma descrição acerca da problemática envolvendo a doença de 

Chagas, que afeta vários países e está entre as doenças infecciosas que mais mata no Brasil, 

dando destaque à incidência em populações vulneráveis. O TDC também aponta sobre os 

avanços no diagnóstico da patologia, sendo desenvolvido um kit elaborado pelo grupo de 

pesquisa dos autores, que apresenta a possibilidade tanto de identificar a presença do parasita 

no sangue do indivíduo quanto a quantidade. 

No texto B há também uma proposta envolvendo trabalhos laboratoriais, em que a 

liberação de mosquitos Aedes aegypti infectados com uma bactéria capaz de impedir a 

replicação de vírus nesses insetos surge como estratégia para diminuir a incidência de 

arboviroses, a como a dengue, zika e chikungunya. 

A hanseníase é apresentada como uma doença antiga logo no título do texto C, e 

acomete a população até os dias de hoje, tendo uma incidência significativa no Brasil, sendo 

carregada de estigmas marcada por anos de isolamento social. Outros animais, como os tatus 

também podem ser hospedeiros da bactéria, sendo o tatu de nove bandas um modelo 

experimental usado em pesquisas. Apesar dos séculos de registros, essa é uma patologia que 

ainda apresenta muitas lacunas, mas há avanços que podem colaborar com o diagnóstico e 

tratamento. 

O texto D corresponde a uma entrevista, e aborda sobre um projeto que está em 

andamento para o desenvolvimento de uma vacina contra a malária vivax, em parceria com a 

Universidade de Kanazawa, no Japão. A entrevistada é a vice-diretora de Pesquisa e Inovação 

da Fiocruz Amazônia, Stefanie Lopes, que contextualiza o estágio atual do trabalho em 

desenvolvimento e ressalta a importância desse avanço para a saúde indígena, que é considerada 

uma população vulnerável. 

O TDC que assume um caráter mais político é o texto E, que aponta sobre a 

importância do desenvolvimento de uma nova vacina para o combate à tuberculose, 
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evidenciando a participação do grupo BRICS (Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), 

visto que uma quantidade considerável de novos casos acomete os países do grupo econômico. 

O último TDC analisado, o texto F, aborda sobre de modo detalhado sobre a 

leishmaniose, dando uma visão geral sobre como ocorre a transmissão, questões 

socioeconômicas e medicamentos, além de apresentar mais recursos visuais que os demais 

textos citados anteriormente. 

6.1 Características da divulgação científica nos textos investigados 

Neste momento, iremos trabalhar a categorização da DC na perspectiva de Zamboni 

(2001), cujas características analisadas foram: apelo inicial à leitura; busca por credibilidade; 

recurso à atratividade; recuperação dos conhecimentos tácitos; presença de procedimentos 

explicativos e interlocução direta com o leitor (Ver Quadro 2). A escolha das características não 

se deu de forma aleatória, mas sim baseada na relevância desses aspectos para os textos 

analisados durante a fase da pré-análise, levando em conta também a sua pertinência para o 

ensino de Biologia. 

 

Apelo inicial à leitura 

Quanto ao apelo inicial à leitura, todos os textos analisados contam com o título em 

destaque. Todavia, os textos A, C e E possuem design semelhantes; cabe ressaltar que esses 

TDC foram publicados no mesmo ano, em edições diferentes, que pode ser o motivo pelo qual 

possuem o mesmo panorama. A primeira letra dos textos encontra-se em destaque em relação 

às demais, também não apresenta imagens, apenas algumas ilustrações na parte superior, onde 

há um destaque em vermelho com alguns desenhos que remetem às ciências naturais, como 

átomos, moléculas e vidrarias de laboratório e o nome dos cientistas responsáveis pelo conteúdo 

está em destaque na parte superior (Fig. 1). 
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Figura 1 – Detalhe da parte superior do texto A 
 

Fonte: Revista Ciência Hoje, 2023, n° 395. 

 

Outro texto que se assemelha aos citados anteriormente é o B, sendo diferente em seu 

design por não apresentar qualquer tipo de figura. Cabe destacar que os quatro textos citados 

estão localizados na seção Conexão, Ciência e Saúde, que aborda temas variados sobre saúde, 

trazendo novas descobertas e discussões. 

Para Fraga e Rosa (2015), a presença de imagens dentro dos TDC é importante tanto 

para essa característica de apelo inicial à leitura quanto para possibilitar diálogos científicos por 

meio do texto não verbal. No que se refere a alguns TDC analisados, não foram apresentados 

recursos visuais não verbais para ampliar o entendimento sobre o tema, como, por exemplo, no 

texto A, em que se nota a ausência da imagem do Trypanosoma cruzi, que é o parasita causador 

da doença de Chagas, ou do barbeiro que é o vetor. 

Ao propor a utilização de TDC com essas ausências de elementos visuais, o docente 

pode fazer uma complementação usando imagens para apresentar de forma mais lúdica aquilo 

que está sendo exposto no texto, já que muitos alunos podem não conhecer sobre aquela 

patologia e suas manifestações. Tal proposta está de acordo com o que expõem Lima et al. 

(2022, p. 7), ao afirmarem que “as imagens são essenciais para a aprendizagem do aluno, 

possibilitando a interação do conteúdo com a imaginação e realidade do estudante”. 

Os textos D e F são artigos que possuem mais informações, apresentando lide, que é 

uma estrutura textual que vem abaixo do título e com letras em destaque, imagens e uma 

organização diferente. O texto D constitui-se como uma entrevista, contendo perguntas feitas 

por uma repórter da própria revista e as respostas e explicações da cientista. A imagem presente 

no artigo é a foto da pesquisadora com um microscópico (Fig. 2), que vem logo após o título e 

o lide. 
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Figura 2 – Foto da pesquisadora entrevistada ao lado de microscópio no texto D 

 

                                                     Fonte: Revista Ciência Hoje, 2023, n° 379. 

 

O texto F, por outro lado, apresenta um caráter narrativo, com tópicos contendo as 

descrições das informações elaboradas por duas pesquisadores. Nesse texto, estão presentes 

imagens do parasita e do vetor, tal como as explicações acerca do ciclo de vida (Fig. 3), trazendo 

aspectos que tornam o texto mais didático, facilitando seu possível uso em sala de aula, visto 

que contempla recursos visuais que colaboram com o entendimento do tema. 
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Figura 3 - Imagens do parasita, do vetor e do ciclo de vida no texto F 

 

                                        

 Fonte: Revista Ciência Hoje, 2022, n° 388. 

Busca por credibilidade  

Quanto à busca por credibilidade, Zamboni (2001) destaca que esta categoria está 

presente quando há falas especializadas ao longo do TDC, com o nome dos cientistas, suas 

pesquisas e relevância para um determinado tema. Todos os textos colocam os nomes dos 

especialistas, suas respectivas instituições e laboratórios. 

O texto A conta com dois autores que evidenciam, ao longo do texto, a importância 

dos grupos de pesquisa para o desenvolvimento do novo método de diagnóstico. No trecho “Por 

muitos anos, nosso grupo de pesquisa esteve envolvido com o melhoramento do diagnóstico da 

doença” (CH 395, p. 59), é demonstrado que a equipe produtora do trabalho está há muito tempo 

buscando uma solução para aquele problema. 

“Assim, há exatos 10 anos, nossos laboratórios na Fundação Oswaldo Cruz iniciaram 

os testes que deram origem ao kit...” (CH 395, p. 59). Nesse outro momento, os autores dão 

credibilidade a instituição na qual pertencem, apontando novamente o tempo que aquela 

pesquisa vem sendo desenvolvida. 

Para Amorim (2021), a DC democrática, que possui facilidades ao acesso das 

informações, tem desafios como a credibilidade da informação e a diferenciação perante 

notícias falsas. Desse modo, o fato de os nomes dos autores e suas instituições serem citados no 

texto dá mais respaldo ao que está sendo trabalhado no TDC, permitindo que o leitor sinta mais 

confiança sobre as informações que estão sendo expostas. 

O texto B sinaliza um autor descrevendo sobre um novo projeto e busca dar crédito ao 

que está sendo desenvolvido. No trecho “Esse é o método Wolbachia, um projeto inovador que 

utiliza uma bactéria muito comum no ambiente (...) sendo conduzido no Brasil pela Fundação 



49  

Oswaldo Cruz, com apoio do Ministério da Saúde” (CH 389, 29), é possível observar que a 

descrição do projeto e também as instituições envolvidas buscam dar maior credibilidade ao 

que está sendo exposto. 

Enquanto o texto C apresenta mais descrições sobre novas perspectivas e informações 

sobre a hanseníase, sendo escrito por duas cientistas da Fundação Oswaldo Cruz, citando 

também um kit aprovado pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), sendo 

estabelecida pela Lei 9.782 de 1999, assumindo o controle sanitário da produção e 

comercialização de produtos e serviços relacionados à saúde, garantindo a segurança e 

qualidade de serviços e produtos (Jesus, 2021). 

O lide do texto D apresenta de imediato essa característica, expondo na introdução do 

tema “Vice-diretora de Pesquisa e Inovação da Fiocruz na Amazônia...” (CH, 397, p. 6). Essa é 

uma forma de inserir as falas especializadas no texto, explicando inicialmente a qual instituição 

ou organização o pesquisador faz parte e a relevância dele para aquele trabalho (Zamboni, 

2001). Dando continuidade à extensão do texto, algumas instituições são citadas pela vice- 

diretora, como o financiamento da GHIT Funding, e o envolvimento da Universidade de 

Kanazawa e da Universidade de Oxford, sendo citado também o SUS, a Organização Mundial 

da Saúde (OMS) e o Ministério da Saúde, mostrando a relevância do projeto e o envolvimento 

de vários setores, além da colaboração o envolvimento de outras instituições japonesas 

coordenadas pelo Dr. Shigeto Yoshida (da Universidade Kanazawa).  

No texto E, há uma preocupação maior com questões sociais e políticas, contudo 

também são expostos e enaltecidos os laboratórios do Brasil e sua colaboração para o 

desenvolvimento da vacina: 

 

Nesse contexto, é importante destacar o papel do Brasil e de seus laboratórios 

públicos, como os da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) e do Instituto Butantan, no 

avanço da pesquisa e do desenvolvimento de novas tecnologias. Essas instituições têm 

um histórico de sucesso e são reconhecidas internacionalmente por suas contribuições 

na área de saúde pública (CH 399, p. 53). 

 

O texto F também apresenta o nome dos autores e seu respectivo laboratório, tal como 

instituições conhecidas do país como SUS e o Ministério da Saúde, além de dar credibilidade à 

ciência por uma nova descoberta, como pode ser observado nesse trecho: “A boa notícia é que 

cientistas desenvolveram um medicamento mais acessível e com menos efeitos colaterais” (CH, 

388, p. 31). 

Em relação à autoria, todos os textos contam com falas especializadas, mas dialogando 

com as abordagens da ES, a escrita se mostra majoritariamente biomédica. Para tanto, a fim de 

modificar esse patamar e buscar perspectivas mais abrangentes e problematizadoras, a presença 
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de autores e especialistas de DC e Educação em Saúde com fontes científicas dos TDC poderia 

abranger mais essas questões sociais. Desta forma, os textos poderiam ir além das questões 

biológicas e expressar de forma mais ampla a abordagem socioecológica. 

Recurso à atratividade 

Quanto ao recurso à atratividade, Zamboni (2001) aponta que há a presença de imagens 

coloridas, narrativas de envolvimento, contendo pequenas histórias ilustrativas que geram 

envolvimento ao leitor para permanecer interessado ao longo do texto, além disso, as 

minirresenhas surgem nas margens da página, tendo uma fonte maior que o corpo do texto e 

uma semântica provocativa para chamar a atenção do leitor; por fim, os boxes fazem parte dessa 

característica, constituindo seções demarcadas e coloridas. 

Os textos A, C e E não apresentaram recursos visuais ou escritos evidentes que se 

enquadrem nesse aspecto, contudo, o texto B apesar de não possuir imagens coloridas, expõe 

uma breve narrativa de envolvimento para chamar atenção do leitor, como exposto no trecho 

abaixo: 

 

Uma vez por semana, um veículo com as palavras ‘Saúde Fiocruz’ estampadas no 

capô passa na minha rua, e um tubo cheio de mosquitos é aberto, começando um ciclo 

para proteger o nosso bairro. No início, achamos estranho, pois como se consegue 

reduzir a incidência de doenças transmitidas por mosquitos, como dengue, Zika e 

Chikungunya, liberando mais mosquitos?” (CH 389, p. 29). 

 

Podemos observar que o autor inicia o texto trazendo uma narrativa da sua experiência 

pessoal, colocando-se em uma posição de cidadão vivenciando a aplicação de uma descoberta 

científica que visa reduzir o quadro de doenças transmitidas pelo vetor. 

O texto D apresenta um caráter de entrevista, sendo mais dinâmico em sua narrativa, 

no começo apresenta uma minirresenha, discorrendo sobre um projeto para desenvolvimento 

da vacina para a malária e frases da cientista que está sendo entrevistada. Além dessa 

característica, o texto também conta com boxes coloridos que se destacam em relação ao resto 

do corpo do artigo trazendo algumas informações pontuais: 

 

Ciência Hoje: Como se deu o desenvolvimento dessa vacina? 

Stefanie Lopes: Aqui em Manaus faço uma parte desse grande projeto que é 

desenvolvido por diversas instituições japonesas e conta com financiamento da GHIT 

Funding, tendo à frente o doutor Shigeto Yoshida, da Universidade de Kanazawa 

[Japão], que é o desenvolvedor dessa formulação vacinal. Essa vacina atua contra o 

parasita no hospedeiro humano e, também, tentando evitar a infecção do hospedeiro 

que é o vetor, que transmite a doença de uma pessoa para outra. (CH 397, p. 8) 

No texto F, há uma composição maior de recursos à atratividade, tendo em vista que o 

mesmo trouxe mais elementos visuais como citado no tópico de Apelo inicial a leitura, 
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apresentando também narrativas de envolvimento e destaques textuais, como o exposto no 

trecho a seguir: 

 

Botão do Oriente, Botão do Nilo, Úlcera de Jericó, Febre de Dumdum. As 

leishmanioses foram chamadas por muitos nomes, em diferentes países, ao longo do 

tempo até a ciência descobrir, na virada dos séculos 19 e 20, que esse grupo de doenças 

infecciosas tem como causa protozoários parasitas do gênero Leishmania (CH 388, p. 

31, grifo nosso). 

No trecho acima observa-se uma contextualização histórica dos nomes dados à 

Leishmaniose antes de sua descoberta científica. Para fins educativos, apresentar recortes 

históricos é importante, pois o conhecimento científico é histórico, mudando com o tempo e 

deve ser público, divulgado para toda a comunidade (Peduzzi; Raicik, 2020). 

Recuperação dos conhecimentos tácitos 

Os conhecimentos tácitos são aqueles que estão consolidados e firmados, não sendo 

mais pertencentes ao discurso científico (Zamboni, 2001). Contudo, “se o objetivo do texto é 

atingir uma quantidade maior de pessoas, os conhecimentos tácitos são retomados e passam a 

fazer parte, explicitamente, do discurso” (Fraga; Rosa, 2015, p. 207). Uma das atribuições que 

Zamboni (2001) apresenta é que esses segmentos geralmente aparecem com referência ao 

tempo, por meio de datas ou expressões adverbiais e podem apresentar um caráter explicativo, 

sendo assim, observa-se essa característica presente de forma mais expressiva nos textos C e 

F.   

No caso do primeiro, é exposta a pauta histórica de ser uma doença já conhecida há 

muito tempo, como exposto por Jesus et al. (2023), ao explicarem que a hanseníase é uma das 

doenças mais que se tem registro, aparecendo até mesmo em textos bíblicos, entretanto, 

continua a ser uma endemia significativa, permanecendo um desafio para a saúde pública. 

 

A hanseníase é uma das doenças mais antigas conhecidas pela humanidade (...) É 

amplamente aceito e difundido que a via de transmissão do M. leprae é respiratória, 

por meio do contato prolongado com pessoas infectadas, especialmente aquelas que 

vivem no mesmo domicílio, mas esse processo ainda não foi totalmente elucidado. 

(CH 397, p. 51, grifo nosso) 

   

Em uma outra perspectiva, o texto F traz uma afirmação, no sentido de já ter apresentado 

todos os dados e benefícios do tratamento, sendo, portanto uma contribuição científica que já 

não cabe contestar em relação a tratamentos anteriores. Isto pode ser visto, por exemplo, no 

seguinte trecho: “Não há dúvida de que representa mais eficácia e segurança no tratamento da 

leishmaniose, o que representa melhoria na qualidade de vida dos muitos brasileiros que são 

afetados pela doença” (CH 388, p. 34, grifo nosso). 
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Interlocução direta com o leitor 

Esta característica pode ser encontrada quando o autor estabelece uma conexão direta 

com o leitor ao fazer perguntas que o envolvem diretamente, criando um diálogo implícito, 

visando uma participação mais ativa de quem está lendo, sendo que esse recurso aproxima o 

leitor do processo de criação textual (Campato, 2022). Em concordância com o exposto por 

Zamboni (2001, p. 11): 

 

Uma forma de buscar a participação ativa do leitor, aproximando-o do processo de 

produção do texto e fazendo-o compartilhar das mesmas "apreciações" que o autor do 

texto experimenta ao informar-se sobre os "avanços da ciência". É como se fosse 

eliminado o distanciamento temporal que vai da recolha das informações científicas 

sobre o assunto, da pesquisa nas fontes, da consulta aos especialistas até o momento 

de organizar tais informações no texto de DC. 

 

Nesse sentido, o Texto B apresenta já em seu título uma pergunta: “Como uma bactéria 

poderá nos proteger da dengue?”. O autor começa sua narrativa com uma experiência pessoal e 

posteriormente faz outro questionamento, como podemos observar no trecho: “No início, 

achamos estranho, pois como se consegue reduzir a incidência de doenças transmitidas por 

mosquitos, como dengue, zika e chikungunya, liberando mais mosquitos?” (CH 389, p. 29). 

O texto F é rico nessa interlocução, ao passo que os títulos de alguns tópicos vêm em 

formato de pergunta, como, por exemplo: “Como é a transmissão?” e “Doença negligenciada? 

Por quê?”. Além disso, ao longo do texto, temos também a percepção dessa narrativa mais 

dialogada, como exposto no lide: “E por que falamos de leishmanioses no plural? Porque suas 

manifestações são muito diferentes entre si” (CH 388, p. 31). E, também, neste outro trecho do 

texto: “Como solucionar esse problema? Uma das necessidades era descobrir um medicamento 

que pudesse ser usado por via oral” (CH 388, p. 34). 

Os textos A, C e E não apresentaram essa característica. No texto D, também não 

ocorreu interlocução com o leitor, haja visto que as perguntas existentes no TDC estavam 

direcionadas à cientista entrevistada, não havendo questões voltadas para o público. 

Essa interlocução é relevante no discurso da DC, pois gera uma interação que vê os 

participantes da comunicação como agentes ativos. Nessa perspectiva, o leitor interage com o 

texto, o que ajuda a entender melhor um texto de divulgação científica, sendo uma característica 

considerada relevante também para o ensino de jovens leitores, uma vez que colabora no 

processo educativo, com elementos didáticos presentes no texto (Marquesi et al., 2021).  
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Presença de procedimentos explicativos 

Esta característica corresponde a explicações que suspendem o desenvolvimento do 

texto para elucidar sobre uma temática que não é pertencente ao público leigo, possuindo um 

caráter científico e necessitando de uma explicação breve para o entendimento do contexto 

(Zamboni, 2001). 

O texto A, por exemplo, apresenta pontualmente uma explicação sobre o que seria 

carga parasitária, visto que este não é um termo tão usual no cotidiano das pessoas. 

 

Com o avanço da nossa pesquisa, começamos a desenvolver uma metodologia de PCR 

em tempo real quantitativa (qPCR) que possibilitasse não somente realizar o 

diagnóstico de presença ou ausência do material genético de T. cruzi em uma amostra 

mas também estimar sua carga parasitária, ou seja, medir a quantidade de parasitas 

(CH, 395, p.59, grifo nosso). 

 

No texto B são realizadas algumas explicações referentes aos termos usados para se 

referir aos mosquitos e doenças: “[...] para proteger a população das doenças transmitidas por 

mosquitos (as chamadas arboviroses) (...) para saber se os Wolbitos (nome dado aos mosquitos 

com Wolbachia) estão se estabelecendo no bairro” (CH 389, p. 29). 

Durante a exposição do texto C, dois trechos apresentam essa característica, explicando 

o significado de “[...] transmissão zoonótica (de animais para humanos)” (CH 397, p. 51), visto 

que esse tipo de transmissão que pode não ser de conhecimento geral. E, também, na seguinte 

parte: “Por outro lado, existe atualmente uma vacina composta por uma proteína (e não a 

bactéria inteira) e um adjuvante (estímulo necessário para induzir respostas imunes)” (CH 397, 

p. 51). Nota-se que, em ambos os fragmentos expostos, as explicações encontram-se entre 

parênteses, fazendo uma pequena interrupção na narrativa para trazer explicações sobre termos 

com um certo grau de cientificidade, característica inerente ao discurso científico. 

No texto E foi percebido apenas um elemento que apresenta o procedimento 

explicativo no texto: “A tuberculose, doença infecciosa causada pela bactéria Mycobacterium 

tuberculosis”. (CH 399, p. 53). Já no texto D essa característica é mais presente, podendo ser 

observada nos trechos: “[...] parasitemia (quantidade de parasitas na corrente sanguínea)” (CH, 

397, p.8) e “tentando evitar a infecção do hospedeiro que é o vetor, que transmite a doença de 

uma pessoa para outra” (CH 397, p. 8). 

No texto F, que apresenta questões sobre a Leishmaniose, observa-se os seguintes 

trechos contendo procedimentos explicativos: “adversos, tais como pancreatite (inflamação do 

pâncreas), mialgia (dor muscular) e distúrbios no coração” (CH 388, p. 33, grifo nosso); 

“quando estudos identificaram o papel dos fosfolipídeos (componentes da membrana celular e 

que possuem uma cauda apolar e uma cabeça polar)” (CH 388, p. 34, grifo nosso); e “fármaco 
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antineoplásico, ou seja, que evita o crescimento e/ou disseminação de células cancerosas” (CH 

388, p. 34, grifo nosso). 

Para fins educativos, essa característica da DC é importante pois se assemelha aos 

utilizados dentro do discurso pedagógico, demonstrando a preocupação do autor em garantir 

que o leitor entenda termos mais técnicos, colaborando assim com o processo de ensino, caso 

estes textos sejam atribuídos como recurso para a sala de aula (Campato, 2022). 

 

6.2 Abordagens de Educação em Saúde nos textos analisados 

Neste tópico, iremos apresentar características referentes às abordagens da ES (Ver 

Quadro 2), fazendo uma relação entre componentes presentes nos textos selecionados.  

O texto A, que trata da doença de Chagas, conta com uma abordagem majoritariamente 

biomédica, apresentando somente nos primeiros dois parágrafos uma pequena citação sobre 

afetar populações vulneráveis e migrações de pessoas de regiões endêmicas. Contudo, ao longo 

do corpo do texto, a apresentação do tema dá enfoque para a questão do avanço de pesquisas 

para o diagnóstico. Desse modo, as abordagens comportamental e socioecológica não foram 

contempladas nesse TDC. Outro ponto a ser destacado é a relação entre a doença de Chagas e 

demais doenças negligenciadas que afetam o país, como pode ser visto no trecho a seguir: 

 

A doença de Chagas, causada pelo protozoário parasita Trypanosoma cruzi, representa 

um problema de saúde pública mundial e se posiciona entre as quatro principais 

doenças infecciosas e parasitárias que mais matam no Brasil, junto com a malária, a 

tuberculose e a esquistossomose. Ela é considerada uma doença negligenciada e 

endêmica em 21 países da América do Sul, afetando principalmente as populações 

vulneráveis (CH, 395, p. 59, grifo nosso). 

 

No texto analisado, há um destaque para essas enfermidades em decorrência do 

impacto no Brasil, devido ao número de contágio e de mortes relacionadas. Segundo Dias et al. 

(2016), a doença de Chagas deve ter um conteúdo mais amplo relativo a cenários 

epidemiológicos, pois afeta populações com maior vulnerabilidade e ocupação urbana sem 

planejamento, além de ter questões ambientais, migração humana sem controle e fatores 

climáticos. 

Nesse sentido, pensando a sua utilização como recurso didático para o ensino de 

Biologia, seria importante haver uma complementação do texto quanto ao seu conteúdo por 

parte do docente, discutindo, por exemplo, sobre como essa doença pode afetar as pessoas, quais 

as medidas preventivas e como o lado social impacta a saúde humana, além de aspectos políticos 

referentes à saúde pública. 
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Na perspectiva da sala de aula, Dias, Rocha e Werneck (2020, p. 47) afirmam ser 

“importante explorar diversas estratégias para abordar a doença de Chagas e as demais Doenças 

Negligenciadas, garantindo o interesse e a compreensão dos alunos”. Uma das características 

da DC é a colaboração para o entendimento do saber científico, podendo auxiliar no processo 

de ensino-aprendizagem, mesmo não sendo uma ferramenta feita para a sala de aula pode ser 

usada pelo professor. 

Outro TDC que também possui uma característica mais biomédica é o texto B. Apesar 

de o título evidenciar a dengue, o texto apresenta uma inovação científica, utilizando mosquitos 

contaminados com uma bactéria que impede que os vírus da dengue, zika e chikungunya se 

reproduzam neles. A pesquisa destacada pelo texto tem como objetivo reduzir os casos dessas 

doenças no país, sendo apontada a divulgação das informações e concordância da população 

local com a implementação do programa. Vejamos um trecho que expressa essas ideias:  

 
Esse é o método Wolbachia, um projeto inovador que utiliza uma bactéria muito 

comum no ambiente – a Wolbachia – e que, quando presente no mosquito Aedes 

aegypti, impede que os vírus se repliquem nele, reduzindo a chance de transmissão 

dessas doenças (CH 389, p. 29, grifo nosso). 

 

No final do texto, são evidenciadas algumas características da abordagem 

comportamental, apontando sobre a importância de ações individuais e coletivas para redução 

dos mosquitos, como pode ser visto no trecho destacado abaixo: 

 

Mas também é importante que cada um continue a fazer seu dever de casa, para evitar 

a presença de criadouros de mosquitos, e converse com seus vizinhos para que, juntos, 

possamos diminuir a incidência dessas doenças (CH 389, p. 29, grifo nosso). 

 

A respeito destas questões, Alves, Silva e Reis (2020) relatam que o controle ambiental 

domiciliar e na região como um todo são de extrema importância para esse controle, todavia, 

essa responsabilidade também cabe ao poder público, visto que o mesmo deve oferecer 

saneamento básico e coleta de resíduos para a população. Ademais, é relevante compreender 

como as pessoas têm percebido e colocado em prática as medidas recomendadas. 

Tendo em vista a sua potencialidade para o ensino de Biologia, o texto também aponta 

o projeto Wolbito na Escola, 1que tem como objetivo disseminar informações, fornecendo um 

material para os professores aplicarem com diversas idades, tradando-se de uma atividade de 

DC que promove diálogos sobre saúde. Essa é uma ferramenta que pode colaborar com o 

 
1 Informações mais detalhadas podem ser encontradas no site https://www.wolbitonaescola.org/.  
 

https://www.wolbitonaescola.org/
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entendimento do projeto, levantar questionamentos e fomentar participação ativa dos alunos 

nas discussões acerca desse projeto. 

Dessa forma, o TDC reforça também a relevância da comunidade escolar para a 

sociedade, em consonância ao que é posto por Andrade (2023), ao apontar que o acesso ao 

conhecimento pode transformar positivamente a vida das pessoas, destacando a importância da 

escola e dos professores na construção do saber. 

Além disso, o texto conta com uma inovação científica que pode servir como uma 

forma de instigar os alunos, visto que o próprio título do texto é uma pergunta: “Como uma 

bactéria poderá nos proteger da dengue?”. Apesar de não dar muito enfoque sobre sintomas e 

questões socioeconômicas, evidencia a relevância da pesquisa científica e participação coletiva 

da população e de ações públicas no combate ao Aedes aegypti. 

O texto C, que trata da hanseníase, apresenta contexto social com um pequeno recorte 

histórico no início do terceiro parágrafo, no entanto, o texto é pautado primordialmente por 

questões biológicas e medicinais. 

As manifestações mais comuns da hanseníase são lesões cutâneas e alterações de 

sensibilidade térmica, da dor e tátil. É amplamente aceito e difundido que a via de 

transmissão do M. leprae é respiratória, por meio do contato prolongado com pessoas 

infectadas, especialmente aquelas que vivem no mesmo domicílio, mas esse processo 

ainda não foi totalmente elucidado (CH 397, p. 51, grifo nosso). 

 

Nessa perspectiva, atende mais significativamente à abordagem biomédica, 

apresentando, por vezes, alguns aspectos da socioecológica, ao explicar acerca dos estigmas e 

exclusão social que as pessoas acometidas com essa doença passam. Este tipo de abordagem 

pode ser visto no trecho a seguir: 

 

O estigma em torno da doença, que permanece ainda hoje, é alimentado por séculos 

de exclusão social de pacientes e familiares – prática que só deixou de existir nos anos 

1940, com a introdução do tratamento com um composto químico chamado sulfona 

(CH 397, p. 51, grifo nosso). 

 

Cabe ressaltar, como o próprio texto coloca, que essa é uma doença antiga, que carrega 

estigmas até os dias atuais, tratando-se de uma das endemias mais antigas registradas na história 

mundial, tendo casos registrados desde os tempos bíblicos, sendo conhecida como “lepra”, 

persistindo como um desafio significativo para a saúde pública global (Gomes et al., 2014). 

Do ponto de vista histórico e biológico, há uma diferença entre a “lepra”, registrada 

nos tempos antigos, e a hanseníase que temos conhecimento na atualidade, visto que, por conta 

do pouco conhecimento que se tinha acerca das enfermidades, da dificuldade de tratamento e 

diagnóstico, muitas doenças eram classificadas com essa nomenclatura, incluindo a hanseníase. 
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Cabe ressaltar que o termo “lepra” está em desuso em decorrência dos estigmas e preconceitos 

que esse nome carrega (Sá-Silva et al., 2019). 

Baialardi (2007) retrata sobre essa questão envolvendo o estigma por trás da doença, 

sendo esse termo criado pelos gregos para se referir a sinais no corpo que indicavam algo ruim 

sobre a moral de alguém, uma marca imposta pela sociedade. Segundo a autora, 

 

o estigma se efetivou a partir do isolamento social que envolveu a doença, e nos dias 

atuais é evidenciado através do claro preconceito que acomete os indivíduos 

portadores da moléstia, que preferem manter-se calados a respeito do diagnóstico e 

ocultar seu corpo, na tentativa de esconder a doença, para evitar a rejeição e o 

abandono (Baialardi, 2007, p. 28). 

 

Apesar de essa doença ter tratamento e cura desde a década de 1950, o preconceito 

permanece de forma marcante na sociedade. Há um consenso na esfera das ciências sociais de 

que a compreensão de saúde e doença não pode ignorar a influência de fatores sociais e 

culturais. Somente recentemente essa abordagem tem se fortalecido nas ciências biológicas 

(Gomes et al., 2014). Dessa forma, a exploração acerca dos aspectos sociais foi pouco 

representada no texto C, que poderia ter reunido mais evidências sobre esse repertório social. 

Ademais, não ficou evidente a abordagem comportamental, apenas alguns recortes sobre 

contato prolongado e diagnóstico precoce, mas sem aprofundar acerca das possibilidades de 

ações individuais ou coletivas. 

No recorte a seguir, é retratado que o país ainda é afetado de forma significativa, 

apresentando um número alto de casos: “O Brasil tristemente ocupa posição de destaque nesse 

cenário: é o segundo país em número de novos casos por ano e é responsável por 90% de todos 

as ocorrências no continente americano” (CH 397, p. 51, grifo nosso). Por se tratar de uma 

doença tão antiga e que já apresenta tratamentos e cura efetivos, faz-se necessário reavaliar o 

cenário social e as intervenções públicas na área da saúde para sancionar o problema, visando 

também romper com paradigmas pautados em ideias antigas e preconceituosas, em um 

entendimento antigo e desatualizado. 

Com uma escrita um pouco diferente em relação aos TDC apresentados, o texto D 

apresenta uma entrevista com a vice-diretora de Pesquisa e Inovação da Fiocruz da Amazônia 

sobre o desenvolvimento de uma vacina para a malária, sob a qual uma universidade no Japão 

tem um estudo sobre a combinação de proteínas para o desenvolvimento do composto. Nesse 

texto a equipe da revista Ciência Hoje faz perguntas para pesquisadora. Na página introdutória 

da entrevista, é feita a apresentação do tema, levantando aspectos relevantes para a abordagem 

socioecológica: 
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Stefanie Lopes explica em que estágio está o trabalho e a importância dessa doença 

para a saúde indígena, como se viu na recente crise sanitária do povo Yanomami. 

“Houve uma desassistência por parte do Estado que levou esta população a não ter 

acesso ao diagnóstico e, por consequência, a não ter medicação, tratamento. Não 

houve desabastecimento de medicamentos, o que ocorreu com grupos desassistidos 

foi a falta de presença para identificar o aumento de casos”, afirma a pesquisadora. 

(CH 397, p. 7, grifo nosso). 

 

Nesse contexto, há uma preocupação em apontar a importância do desenvolvimento da 

vacina, principalmente para os indígenas, por serem uma população afetada de forma mais 

intensa, visto que a malária é uma doença tropical e encontra-se predominantemente no país na 

região amazônica. Há também a menção a um evento recente envolvendo o povo Yanomami, 

que sofreu com a negligência do Estado em prestação de serviços de saúde pública, não havendo 

acesso a profissionais que pudessem diagnosticar o problema e quanto ao não fornecimento de 

medicamentos. 

As primeiras duas perguntas feitas versaram sobre como se deu o desenvolvimento da 

vacina, sua eficácia e atuação. A partir disso, a pesquisadora apresenta a formulação da vacina 

atual e como ela atua, contendo uma proteína que vai impedir o parasita de chegar ao fígado, 

mas a mesma não apresenta imunidade estéril. Sendo assim, o indivíduo ainda apresenta a 

doença, mas com um quadro mais ameno. Nesse âmbito, a abordagem biomédica obteve 

destaque devido também ao direcionamento do conteúdo a partir da questão apresentada. 

Observemos um trecho que ressalta essa abordagem: 

 

Associada a essa proteína que, já sabemos, garante uma proteção, temos uma proteína 

importante na infecção do vetor, a Pvs25. A equipe de Kanazawa criou, então, uma 

vacina com essas duas proteínas. A ideia é que, ao picar uma pessoa já vacinada, o 

mosquito não se infecte. Mesmo que a infecção se desenvolvesse no indivíduo, o 

mosquito poderia não ser infectado e transmitir a doença (CH 397, p.8, grifo nosso). 

 

Ao longo do texto é falado sobre anticorpos, proteína, infecção, vetores, etc., temas 

recorrentes na biologia. Nesse ínterim, uma forma de utilizar esse TDC no contexto da sala de 

aula, pode ser como uma introdução ou uma revisão sobre esses termos, uma vez que a 

contextualização deles também permite mais reflexões. O texto D pode servir como veículo 

para uma variedade de informações relacionadas à saúde. Assim, é possível ser incorporado à 

educação formal como ferramenta para exploração desses temas, como propõem Teles e 

Oliveira (2021) pra o uso de TDC no ensino. 

Já no texto E, notamos predominantemente a abordagem socioecológica, destacando 

questões econômicas, sociais e de saúde pública e coletiva. O grupo BRICS (Brasil, Rússia, 

Índia, China e África do Sul) apresenta um número considerável de óbitos associados à 

tuberculose, havendo assim uma necessidade de intervenções colaborativas. Como estratégia, o 
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artigo destaca a possibilidade de desenvolvimento de uma nova vacina, mais eficaz, que deve 

ser elaborada em conjunto por esses cinco países por meio de seus laboratórios, ministérios, 

governos e sociedade civil, além do destaque ao investimento em pesquisas, nesse caso, para a 

elaboração desse novo composto, que pode colaborar com a redução da doença. O trecho 

destacado abaixo demonstra essa abordagem: 

 

O financiamento conjunto de projetos de pesquisa e desenvolvimento por esses países 

pode acelerar o processo de criação e implementação de novas vacinas contra essa 

doença [...] Uma participação colaborativa entre laboratórios públicos brasileiros, o 

Ministério da Saúde e governos e laboratórios públicos e privados dos outros países 

dos BRICS é fundamental (CH 399, p. 53, grifo nosso). 

 

Em outro momento, o TDC destaca sobre quem são os grupos sociais mais afetados e 

vulneráveis, também reunindo elementos da abordagem socioecológica: 

 

Esses avanços são cruciais para reduzir a incidência da doença entre populações 

vulneráveis, como pessoas que vivem em áreas de baixa renda, indígenas, população 

em situação de rua, população privada de liberdade e comunidades rurais, resultando 

em um mundo mais saudável e equitativo para todos (CH 399, p. 53, grifo nosso). 

 

Sobre estas questões, Reis et al. (2020, p. 100) explicam que as Doenças 

Negligenciadas “se disseminam e perpetuam em meios em que há precária estrutura sanitária, 

condições de moradia e alimentação além da dificuldade em se acessar o sistema de saúde pelas 

pessoas”. Nesse sentido, as comunidades citadas são mais suscetíveis devido à vulnerabilidade 

socioeconômica que apresentam. 

O texto F conta com as abordagens socioecológica e biomédica, sendo esta última a 

mais apresentada no texto devido ao seu foco voltado para o tratamento, ciclo de vida e tipos 

de leishmaniose. Entretanto, também há destaque para a pauta socioeconômica e 

vulnerabilidade social, pois logo no lide - estrutura textual logo após o título com letras maiores 

que o corpo do texto (Zamboni, 2001), esta informação é evidenciada. Vejamos um trecho do 

texto que demonstra a predominância da abordagem biomédica: 

 

A leishmaniose cutânea é a forma mais comum da doença e se caracteriza inicialmente 

por feridas e vermelhidão na pele, podendo progressivamente ocasionar inchaço, 

caroços e terminar como úlceras (com bordas elevadas e centro achatado). Na maioria 

dos casos, essas feridas são indolores (CH 388, p. 31, grifo nosso). 

 

Em outro trecho, as autoras evidenciam que os tratamentos são escassos por afetarem 

populações em situações socioeconômicas mais vulneráveis, demonstrando que não há 

investimentos na produção de novas medicações para erradicação da doença. Nessa parte, 

podem ser encontrados elementos da abordagem socioecológica, como no exemplo: “Por afetar 
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principalmente populações em vulnerabilidade de países pobres, são escassos os investimentos 

no controle e em tratamentos dessa enfermidade provocada pela picada de um inseto” (CH 388, 

p. 31, grifo nosso). Quanto a esse ponto, Batista et al. (2021) destacam que a doença vem 

apresentando maior incidência em países em desenvolvimento, sendo que no caso do Brasil, a 

região Nordeste é uma das mais afetadas. 

O texto F apresenta ainda a sintomatologia da doença, enfatizando outras 

características da abordagem biomédica, como pode ser visto neste trecho: “A leishmaniose 

visceral é a forma mais grave. Provoca sintomas que variam desde perda de peso, febre, 

fraqueza, anemia, podendo inclusive evoluir para uma fase crônica, que atinge diversos órgãos 

e sistemas” (CH 388, p. 32, grifo nosso). 

O TDC analisado conta com uma vasta quantidade de informações, em especial 

aspectos da abordagem biomédica, que giram em torno da das medicações, ciclos e sintomas, 

incluindo a diferenciação das manifestações dessa doença, sendo a cutânea o tipo menos grave 

e a visceral a mais grave, do ponto de vista biológico. Para o ensino de Biologia, essas 

abordagens possuem grande importância, tratando-se de um artigo mais abrangente, com muitas 

figuras e explicações. 

 

6.3 Potencialidades do material analisado para o ensino de Biologia 

Quanto à utilização desses textos em sala e suas potencialidades para o ensino, Teles e 

Oliveira (2021, p. 10) apontam que podem ser apresentados aos alunos “[...] como motivador, 

como parte de explicações, como provocador de debates ou como fonte de curiosidades, 

envolvendo temas importantes do cotidiano do aluno, como é o caso da saúde”. Ainda segundo 

essas autoras, os TDC não são feitos para a sala de aula, mas têm sido usados no contexto 

escolar, tornando-se um importante recurso para a alfabetização científica, sendo esta relevante 

para que os alunos compreendam aspectos da sua vida cotidiana, desenvolvam criticidade e 

tomada de decisões conscientes. 

Segundo Silva e Menolli Junior (2017), o LD por muitas vezes é uma ferramenta de 

grande relevância e comumente é o único material que professores e alunos têm à disposição. 

Contudo, faz-se necessário revisar e ponderar esse material, pois muitos livros que apresentam 

temas da área de Ciências e Biologia necessitam de avaliações e pesquisas, a fim de diminuir a 

propagação de informações incorretas ou mesmo a ausência delas. Para tanto, o professor pode 

fazer uso de materiais complementares para apurar informações e desenvolver de forma mais 
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abrangente diversos temas que sejam relevantes para os alunos, como as Doenças 

Negligenciadas, por exemplo.  

Nessa perspectiva, Araujo, Moreira e Aguiar (2013, p. 7) alertam sobre a comunicação 

negligenciada que há quando falamos dessas doenças: 

 

As doenças de que estamos falando padecem de muitas negligências e uma delas, tão 

importante quanto às demais, é a da comunicação. Não temos, no país, uma política 

de comunicação específica para esse conjunto de agravos e os investimentos pontuais 

são irrisórios, localizados e sem continuidade. 

 

Na tentativa e estreitar a relação entre a ciência da saúde e a sociedade, foram feitas 

parcerias entre instituições de saúde e de ensino, o que resultou na criação do campo da saúde-

escola. O LD desempenha um papel crucial, transformando o conhecimento científico em 

aprendizado acessível para os estudantes, auxiliando na formação e permitindo intervenções 

que colaborem com uma formação crítica. No entanto, a deficiência nas atualizações sobre essas 

enfermidades pode vir a prejudicar esse processo, comprometendo a contextualização, e 

consequentemente, impactando de forma negativa o processo de ensino-aprendizagem (Dib et 

al., 2019). 

Nesse contexto, Andrade e Martins (2006) refletem sobre “insumos de leitura” que 

colaboram com a sala de aula, possuindo potencialidades didáticas para o ensino de Biologia, 

sendo estes usados tanto pelo professor para seu próprio estudo quanto para trabalhar a leitura 

com seus alunos. Esses recursos podem ser variados, como, por exemplo, revistas, jornais ou 

sites na internet, visto que estes textos fazem parte da realidade social do discente. Ainda 

segundo as autoras, esses textos diversificados tem sido valorizados por vincularem e 

integrarem a escola com a sociedade. 

  Além disso, a associação entre leitura e ensino facilita a compreensão de conceitos 

científicos e o desenvolvimento de habilidades críticas e argumentativas nos alunos, tornando 

o conhecimento científico mais humanizando e facilitando temas complexos; essa integração 

também promove a formação de leitores críticos e promove a tomada de decisões conscientes, 

tornando o aprendizado significativo (Alvarenga; Sousa, 2022). 

Nessa perspectiva, os professores aplicam a própria leitura principalmente para obter 

informações e ampliar seus conhecimentos pessoais e profissionais, atuando como docentes e 

cidadãos. A construção do sentido da leitura é constituída por um conjunto de imagens de 

leitura, que são derivadas de conhecimentos acadêmicos, do senso comum e as que permeiam 

o ambiente escolar, assim o professor atribui um sentido para aquela leitura estando presentes 

em seu discurso e memória. “Essas  imagens  de  leitura  são  bastante  positivas,  evidenciando  
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uma  prática  social  de  grande  valor,  já  que  é  vista  como  meio  de  capacitação,  

aprimoramento  e  transformação  do  leitor” (Andrade; Martins, 2006, p.141). 

Em relação ao uso de textos para os alunos, o trabalho apresentado por Andrade e 

Martins (2006) também relata sobre o professor como um formador de leitores, sendo um 

promotor da leitura em meio a um público escolar que não vê essa atividade como algo 

prazeroso. “Podemos  considerar,  assim  que  a  leitura  é  uma  “exigência”  que está presente 

nas disciplinas acadêmicas oferecidas pela escola e, por isso mesmo, os respectivos professores 

são, implícita ou  explicitamente,  orientadores  de  leitura” (Andrade; Martins, 2006, p.145). 

 Segundo Alves, Silva e Reis (2020), a leitura desempenha papel crucial na definição 

e compreensão do conteúdo educacional. No entanto, para que essa leitura seja realmente 

produtiva, é essencial que o professor assegure a verificação da aprendizagem dos alunos, para 

que os mesmos assimilem e compreendam o assunto. Ainda segundo os autores, no ensino de 

Biologia faz-se ainda mais necessário esse processo de leitura, uma vez que a disciplina 

apresenta termos técnicos e específicos, necessitando que o aluno esteja mais familiarizado com 

alguns assuntos para a compreensão do conteúdo.  

Ao relacionarmos isto com os textos vistos na Ciência Hoje, podemos retratar que os 

textos podem ser pouco atrativos visualmente por não apresentarem tantos recursos visuais 

como os propostos por Zamboni (2001). Todavia, os textos (A, B, C e E) que não apresentaram 

imagens são textos mais curtos, contendo apenas uma lauda, não sendo tão longos e difíceis de 

ler, trazendo curiosidades e atualizações sobre a doença em questão, enquanto os mais longos 

apresentam mais recursos visuais como imagens, boxes, etc., sendo assim um insumo de leitura 

que pode ser usado tanto pelo professor para seu entendimento quanto pelos alunos no 

desenvolvimento de atividades direcionadas e leitura no contexto escolar. 

A abordagem predominante nos TDC analisados foi a biomédica, colaborando com 

atualizações conceituais na área da Saúde; a abordagem socioecológica surge nos textos C, D, 

E e F, apresentando abordagens mais amplas, especialmente o texto F, que conta com conteúdos 

mais abrangentes da educação e saúde e da DC. Segundo Monerat e Rocha (2017), as revistas 

de DC desempenham um papel importante na disseminação de conhecimentos e conceitos 

científicos, especialmente na área de Biologia. Além disso, podem ser uma ferramenta valiosa 

para a formação de professores de Ciências e Biologia, sendo o uso de materiais de DC uma 

alternativa útil em sala de aula, enriquecendo o processo de ensino.  

Quando a DC é usada com fins educativos na escola, as características de seu uso 

mudam significativamente. O estudante passa a enxergar a DC não apenas como um meio de 

comunicação, mas também como uma ferramenta pedagógica, já que a escola facilita sua 
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interação com esses materiais. Assim, os TDC podem abordar aspectos diferentes dos presentes 

em LD, e isto reflete a compreensão de que a interação humana com o mundo é mediada por 

ferramentas culturais e pelas atividades coletivas que moldam a natureza e a cultura (Lima e 

Giordan, 2018). Segundo o exposto, podemos destacar que o docente pode utilizar essa 

ferramenta para complementar o LD, trazer curiosidades e novidades sobre o tema para a sala 

de aula, a fim de despertar o interesse dos alunos, levantando problemáticas e contextualizações 

que impactem na realidade do educando, para colaborar com sua formação cidadã. 

Enxergar as Doenças Negligenciadas por meio desses textos em complementação ao 

material didático, é importante para o ensino de Biologia. Assim, cabe ao docente levar em 

consideração os conhecimentos prévios dos alunos ao apresentar esse insumo de leitura, visando 

a construção do conhecimento, como exposto por Silva-Pires et al. (2017, p. 56): 

 

Não podemos negligenciar contextos históricos, políticos, econômicos, sociais e 

culturais, valorizando processos de construção compartilhada do conhecimento. Para 

isso, práticas educativas e investigativas devem valorizar o conhecimento prévio do 

sujeito superando as contradições existentes nas relações hierárquicas entre educador 

e educando.   

 

Com relação às abordagens de Educação em Saúde, segundo o exposto por Corrêa et 

al. (2020, p. 237), “a promoção da saúde está intrinsecamente relacionada à obtenção de 

informações necessárias para o ganho de autonomia do indivíduo nas mais diversas situações 

de vida diária”. Sob esta ótica, os TDC colaboram para tanto nas informações, visto que os 

mesmos apresentaram diversos traços do discurso da DC e da Educação em Saúde. Todavia, 

cabe ressaltar que a abordagem biomédica se sobrepôs em relação à socioecológica, sendo esta 

não evidenciada em alguns dos textos investigados. Nessa perspectiva, cabe à revista reavaliar 

de forma crítica alguns textos visando uma integralização da saúde em um contexto social mais 

amplo. 

Os textos A, B, C e E apresentam uma estrutura textual semelhante, com poucos 

elementos gráficos e sem imagens, com textos de apenas uma lauda. Trazendo para o contexto 

do ensino de Biologia, o docente pode utilizar esses textos como um recurso para introduzir um 

assunto, trazer curiosidades ou novas descobertas científicas sobre o tema, aumento assim o 

repertório na sala de aula. Rocha (2012) explica que os docentes acreditam que os TDC usados 

nas aulas oferecem aos alunos informações mais atualizadas, incentivam a busca por outras 

fontes, o que ajuda na ampliação do vocabulário na formação da criticidade discente.  

O texto D é mais extenso, sendo uma entrevista que engloba vários questionamentos e 

respostas da cientista que trabalha com o desenvolvimento da vacina. Tendo isso em vista, uma 
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forma de aplicação no ambiente escolar seria o trabalho em equipes, em que cada grupo poderia 

ficar com uma pergunta e explicação e desenvolver uma pesquisa ou uma discussão sobre aquele 

tópico, enriquecendo ainda mais as informações que posteriormente poderiam ser 

compartilhadas com a sala. Um estudo feito por Rocha (2012, p. 59) esboça o seguinte 

comentário sobre o desenvolvimento de atividades em equipe com TDC: “leitura do texto, 

seguida pela discussão e dependendo do artigo [..] Segundo os professores, essas atividades 

geram uma motivação maior nos alunos, por proporcionar a troca de ideias e experiências entre 

eles”. O autor também destaca que textos mais extensos necessitam de adaptações para o 

desenvolvimento de atividades. 

O texto F, com sua disponibilidade maior de recursos, permite ainda outras abordagens 

didáticas, visto que o mesmo tem mais detalhes, como as imagens, que podem ser exploradas, 

uma vez que “precisamos atribuir sentido a textos constituídos por linguagens variadas 

consubstanciadas em palavras, imagens, cores, gestos entre outros, que se integram na 

construção do seu sentido” (Pinto, 2019, p. 255). Sendo assim, as imagens possuem significado 

na  construção do texto, podendo ser exploradas no contexto educacional. A comunicação por 

meio de imagens possui uma força apelativa, em especial as coloridas, sendo uma ferramenta 

funcional no contexto da sala de aula, contudo, é responsabilidade do professor orientar a 

observação e interpretação das imagens pelos alunos (Carvalho, 2019). 

Nos textos apresentados nesse estudo, podemos destacar que a contextualização dos 

temas para a realidade do aluno também é um fator de grande relevância, como o afirmado por 

Santos, Silveira e Deus (2020, p. 2): “Quando o professor contextualiza os conteúdos à realidade 

da turma, tudo passa a ter mais significado para o aluno; o mesmo estará reconhecendo e, de 

fato, vivenciando o saber científico dentro da sua realidade, quer seja, social, cultural e/ou 

econômica”.  Dessa forma, o docente pode apresentar os TDC de diferentes formas que possam 

colaborar para a construção do conhecimento.
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os livros didáticos são frequentemente a principal ferramenta de professores e alunos, 

mas precisam ser revisados regularmente. Esses materiais podem conter informações 

desatualizadas, podendo assim, de certa forma, prejudicar o ensino, comprometendo a 

contextualização e impactando negativamente o aprendizado (Dib et al., 2019). Nesse sentido, 

o uso de TDC pode colaborar com o enriquecimento de conhecimentos para a sala de aula. 

Diante dos resultados obtidos, com relação à estrutura do texto, no decorrer do 

desenvolvimento do trabalho, notamos que os textos A, B, C e E possuem o mesmo estilo de 

organização, sendo estes publicados na mesma seção e no mesmo ano, em edições distintas. 

Eles não apresentam imagens que remetam ao tema, sendo mais curtos, possuindo somente uma 

lauda. Em contrapartida, os textos D e F são mais extensos, possuindo figuras, lide, dentre outros 

elementos.  

A ausência das imagens pode gerar um certo comprometimento do entendimento da 

linguagem científica, de forma mais didática, pois, como ressalta Souza (2021), as imagens são 

fundamentais para a humanidade, podendo desempenhar um papel relevante na recuperação de 

informações relacionadas à construção do conhecimento e no aprimoramento do processo de 

ensino-aprendizagem. Nessa perspectiva, podemos destacar que os textos poderiam apresentar 

mais este recurso, a fim de atender melhor as características da DC. 

Destacamos também que os textos analisados apresentam potencialidades como 

insumos de leitura para o ensino de Biologia, podendo contribuir para a construção de 

conhecimentos em sala de aula sobre as Doenças Negligenciadas. Contudo, há necessidade da 

intermediação do professor, para que o mesmo possa analisar as possibilidades de abordagens 

metodológicas a serem adotadas e a complementação dos temas, como o uso de imagens e 

explicações sobre o conteúdo. 

A abordagem em Educação em Saúde predominante nos TDC analisados foi a 

biomédica, estando presente em todos os textos selecionados; a comportamental surge no texto 

B de forma mais evidente e a socioecológica surge nos textos C, D, E e F. Todos os textos 

apresentam características da DC, como proposto por Zamboni (2001), demonstrando, de modo 

geral, afinidade com o que é posto na literatura da área em termos de estruturação dos TDC 

quanto à forma e para aspectos de apresentação dos conteúdos. 

Em um cenário geral das características da DC: o apelo inicial à leitura, a busca por 

credibilidade e a presença de procedimentos explicativos aparecem nos seis textos; a busca por 

atratividade em três (B, C e F); a recuperação de conhecimentos tácitos em dois (C e F); a 
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interlocução direta com o leitor também em dois textos (B e F). Quanto às abordagens de 

Educação em Saúde, podemos concluir que a biomédica apareceu de forma mais incisiva em 

cinco (A, B, C, D e F) dos seis textos analisados, enquanto a comportamental apareceu em 

somente no texto B e a socioecológica em três (C, E e F). 

Considerando o ensino de Biologia, o LD muitas vezes é o principal recurso do 

professor, mas apresenta alguns problemas de atualização, podendo assim ser complementado 

por meio de TDC, como os citados nessa pesquisa, visando a colaboração com a construção do 

conhecimento em sala de aula. 

Em concordância com Monerat e Rocha (2017), ressaltamos que as publicações de DC 

possuem um papel essencial na propagação de saberes e conceitos científicos, particularmente 

na Biologia, também podendo ser um recurso valioso na preparação de professores de Ciências 

e Biologia, tornando-se uma opção relevante para a utilização em sala de aula, contribuindo 

significativamente para o enriquecimento do processo educativo. Podendo ser usado pelo 

educador como suporte de levantamento de problemáticas e contextualizações que impactem 

na realidade do educando, para colaborar com a sua formação.  

Algo predominante nos textos analisados é a fala sistematizada de cientistas da área, 

porém, em alguns momentos não há maiores explicações e aprofundamento no contexto social. 

Nesse sentido, vale questionar se a presença de pesquisadores da área de Educação em Saúde 

não seria uma forma de estreitar mais essa linguagem científica e biomédica com a sociedade e 

público geral, para que haja maior entendimento e sensibilização sobre a temática. 

Esta pesquisa buscou colaborar com o incentivo à presença mais incisiva da DC no 

contexto do ensino de Biologia, em especial na abordagem das Doenças Negligenciadas, 

durante o estudo, foi observada uma carência significativa de trabalhos e iniciativas que 

abrangem a integração desses temas. Essa lacuna reflete em um alcance menor no engajamento 

de professores e alunos em questões de saúde e da compressão crítica da realidade. 

Desse modo, essa dissertação é importante para as produções acadêmicas da área de 

Ensino, desempenhando um papel crucial na promoção da saúde pública, na educação e no 

avanço do conhecimento científico, visto que as Doenças Negligenciadas são frequentemente 

associadas a vulnerabilidade social. As pesquisas na área de ensino voltados para essas doenças 

são essenciais para reverter esse cenário, pois contribuem para o desenvolvimento da 

sensibilização e construção do conhecimento. 
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